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O relatório de prática de ensino supervisionado realizado no âmbito do Mestrado em 
Ensino de Geografia da Universidade de Lisboa procura descrever as atividades de ensino 
da Geografia realizadas com uma turma de 7º ano de escolaridade, da Escola Secundária 
Rainha Leonor em Lisboa.  Esta experiência correspondeu à lecionação do programa de 
Geografia, nomeadamente o domínio do “Meio Natural” e dos subdomínios “O Relevo” 
e “A dinâmica de uma bacia hidrográfica”. 
A experiência letiva que se relata teve como objetivo facilitar a aprendizagem de 
conceitos relacionados com as diferentes formas de relevo, conhecimento e identificação 
dos agentes externos responsáveis pelas mesmas formas de relevo. Foi também 
importante trabalhar estes conceitos no território português (formas de relevo em Portugal 
e com a dinâmica das bacias hidrográficas). As referências utilizadas foram as Metas 
Curriculares em vigor no ano letivo de 2017/2018.  
Direcionou esta experiência a seguinte questão de partida: Como pode o jogo como 
estratégia de ensino e aprendizagem motivar os alunos e promover a aprendizagem dos 
conhecimentos e o desenvolvimento de competências geográficas?  
A planificação das aulas teve como principal objetivo incluir nas aulas de Geografia 
momentos em que os alunos pudessem aprender através de jogos. Em vários mementos 
os alunos foram incentivados a aprender através de jogos (individuais e em grupo) 
realizados em algumas aulas. Para além da realização de jogos nas aulas foram também 
implementadas outras estratégias nomeadamente, o trabalho individual, coletivo e a 
realização de uma visita de estudo. As atividades desenvolvidas incluíram também 
momentos de avaliação diagnóstica, formativa e sumativa e ainda questionários 
realizados ao longo das aulas para sondar a opinião dos alunos acerca das atividades 
realizadas.  
Analisando os resultados obtidos, foi possível concluir que os alunos se envolveram 
ativamente nos momentos de aprendizagem que incluíam jogos o que certamente terá 
motivado facilitado as aprendizagens realizadas.  
 





































The report of supervised teaching practice developed within the framework of the 
master’s degree in Geography Teaching at the University of Lisbon seeks to describe the 
teaching activities of Geography carried out with a 7th grade class of the Rainha Leonor 
Secondary School in Lisbon. This experience corresponded to the teaching of the 
Geography program, namely the topics of "Natural Environment" and the subtopics of 
“Relief" and "River Basin dynamic”.  
 
The purpose of the teaching experience was to facilitate the learning of concepts related 
to the different forms of relief, knowledge and identification of the external agents 
responsible for the same forms of relief. It was also important to work on these concepts 
in the Portuguese territory (forms of relief in Portugal and river basins dynamics). The 
references used were the Curricular Goals in force in the academic year 2017/2018. 
 
This experience was led by the following starting topic: How can games be used as 
teaching and learning strategies to motivate students and promote the learning of 
geography contents and the development of geographical skills? 
 
The classes were planned to include in the Geography lessons moments in which the 
students could learn through games. At various times students were encouraged to learn 
through games (individually and in group) held in some classes. In addition to the use of 
games in the classes, other strategies were also implemented, namely individual work, 
group work and a fieldtrip. The activities also included moments of diagnostic, formative 
and summative evaluation, as well as questionnaires carried out throughout the classes to 
enquiry the students' opinions about the activities carried out. 
Analyzing the learning outcomes, it was possible to conclude that the students were 
actively involved in the moments of learning that included games, which certainly would 
have motivated the learning of Geography. 
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O relatório de prática de ensino supervisionada que se apresenta foi realizado no âmbito 
do Mestrado de Ensino de Geografia, e engloba as atividades realizadas numa turma de 
7º ano da Escola Secundária Rainha Dona Leonor, em Lisboa, no ano letivo 2017/2018. 
Este tem como tema “O jogo como estratégia de ensino e aprendizagem em Geografia no 
7º ano de escolaridade”. 
Todas as atividades planeadas e realizadas na prática de ensino supervisionado, no 7º ano 
tiveram como base as Metas Curriculares de Geografia (2013). A realização da prática de 
ensino supervisionado decorreu entre os meses de janeiro e março de 2018, 
correspondente ao ano letivo 2017/2018. A Iniciação à Prática Profissional (IPP) permite 
trabalhar diretamente com uma turma de Geografia e participar na vida escolar ao longo 
do ano letivo, sob a supervisão de um professor cooperante. Todas as atividades são 
realizadas em cooperação com o professor cooperante e tentando incluir as aprendizagens 
realizadas na parte teórica do mestrado. 
A prática letiva que se apresenta teve como intenção a exploração dos jogos na sala de 
aula, no sentido de motivar os alunos e facilitar a aprendizagem da Geografia e o 
desenvolvimento das competências geográficas. Neste sentido, a sequência letiva foi 
orientada pela seguinte questão de partida:  
Como pode o jogo motivar os alunos para uma melhor aprendizagem dos 
conhecimentos geográficos e para o desenvolvimento de competências geográficas?  
Sendo assim apresentam-se os objetivos gerais que orientaram este trabalho: 
- Utilizar o jogo como estratégia de ensino e aprendizagem na abordagem dos conteúdos 
Geográficos; 
- Desenvolver o relacionamento interpessoal através de realização de jogos (consolidação 
das aprendizagens realizadas); 
- Motivar os alunos para a aprendizagem das temáticas abordadas pela Geografia. 
Este relatório inclui a descrição de todas as atividades desenvolvidas ao longo da 
Iniciação à Prática Profissional III nomeadamente os conteúdos abordados, tendo por base 
as metas curriculares de 7º ano, a planificação das aulas e os materiais construídos e 
utilizados durante as mesmas. Descreve também, as atividades desenvolvidas no âmbito 
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da vida escolar como a participação em reuniões escolares e a organização de atividades 
fora da escola.   
O relatório organiza-se nos seguintes capítulos: após a introdução procurou-se fazer um 
enquadramento teórico sobre os temas que foram trabalhados nomeadamente, a 
importância do jogo como estratégia de aprendizagem e a importância da educação 
geográfica na formação dos jovens. O capítulo seguinte inclui todas as atividades 
desenvolvidas ao longo da Iniciação da Prática Profissional que decorreram na Escola 
Secundária Rainha Dona Leonor. O capítulo final compreende algumas reflexões sobre 
todas as atividades trabalhadas de acordo com os objetivos identificados e que orientaram 
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2.1- IMPORTÂNCIA DO ENSINO DE GEOGRAFIA NA FORMAÇÃO DOS 
JOVENS 
 
Neste capítulo serão apresentadas algumas reflexões sobre a evolução do ensino da 
Geografia em Portugal, salientando o enquadramento internacional e nacional.  
 
2.1.1- Breve história do ensino da Geografia em Portugal  
 
O ensino da Geografia, em Portugal, tem uma longa tradição e está presente nos currículos 
escolares desde muito cedo. Segundo Claudino (2002), a Geografia constou sempre nas 
propostas de reforma iluminista do século XVIII. Durante o séc. XIX, a vitória do 
liberalismo levou à introdução da Geografia no ensino primário e no ensino secundário 
público. Em 1876, é criada a Sociedade de Geografia de Lisboa que vem promover um 
ensino da Geografia separado do ensino da História (Claudino, 2002).  
No entanto, o caminho de afirmação da Geografia como disciplina autónoma em Portugal 
vai ser longo e difícil. Segundo Claudino (2002) o início do séc. XX é marcado pelo 
retrocesso na afirmação da Geografia e na I República, outras disciplinas vão afirmar-se 
no seu propósito de identificação nacionalista como é o caso da História e do Português. 
O período do Estado Novo traz um novo momento para a afirmação da Geografia. A 
reforma do ensino de 1947 volta a trazer à Geografia um maior protagonismo numa 
perspetiva de defesa do império português. Para Claudino (2002) tal acontece face à 
ameaça de movimentos anticolonialistas, muito ativos após a 2ª Grande Guerra. Este 
período de afirmação da geografia vai acentuar-se nos anos 60 durante o período de guerra 
colonial. 
O 25 de Abril de 1974 vai marcar novo período de afirmação da Geografia no ensino 
nacional. Um novo programa de Geografia é introduzido com o objetivo de alargar a 
análise geográfica a diferentes escalas – o estudo do território português continua a ser 
importante e cumpre a nova função de consolidar uma ideia de identidade nacional que 
corta com o passado recente. Para Claudino (2002) esta reforma não foi pacífica e muitas 
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vezes a Geografia foi desvalorizada com a introdução e experimentação de novas 
disciplinas. 
A entrada de Portugal na CEE marca um novo período de reforma curricular e a Geografia 
vai desaparecer num ano de escolaridade. A reforma curricular de 1989 retira a Geografia 
do 8º ano de escolaridade e reintroduz o ensino de História e Geografia de Portugal no 2º 
ciclo de escolaridade (disciplina não lecionada por geógrafos). Esta supressão é 
contestada por vários motivos entre eles o facto a Geografia lecionada se focar numa 
abordagem geral e em temas europeus. O Ministério da Educação cria a disciplina de 
Geografia no 10º e 11º anos de escolaridade vocacionada para o estudo da Geografia de 
Portugal. 
A reforma curricular de 2001 vem alterar de novo a organização do sistema de ensino em 
Portugal. A Geografia volta a estar presente em todos anos do 3º ciclo de escolaridade, 
mas com uma profunda alteração metodológica. As orientações curriculares da Geografia 
do 3º ciclo (DEB, 2002) surgem em articulação com o Currículo Nacional que define as 
competências gerais para as quais todas as disciplinas escolares devem contribuir. 
Para Martins (2010) as Orientações Curriculares de Geografia apresentam uma nova 
visão sobre a disciplina de Geografia. O documento define apenas temas orientadores e 
sugestões de experiências educativas e deixa aos professores a possibilidade de uma 
gestão autónoma. O grande desafio que se coloca é o de adaptar as orientações 
curriculares ao contexto escolar.  
Segundo Martins (2010) as orientações curriculares da Geografia marcaram uma rutura 
considerável entre a conceção formal do currículo e o papel dos professores. São 
formuladas competências específicas, que a Geografia deverá desenvolver para além das 
competências gerais previstas no Currículo Nacional. O objetivo é contribuir para a 
formação do “cidadão geograficamente competente”. 
As orientações curriculares apresentam a Geografia como a ciência que permite o 
conhecimento de lugares, regiões do Mundo, como também a perceção dos mapas e a 
capacidade de investigação e resolução de problemas, dentro e fora da sala de aula. 
Através do estudo da disciplina os alunos conseguem criar contato com sociedades 
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diferentes e cultura, o que permite perceber de que forma os espaços se relacionam entre 
si (DEB, 2002). 
Afirma-se ainda que a disciplina dispõe de duas dimensões importantes: uma  dimensão 
conceptual, que valoriza o conhecimento e a aplicação de conceitos (como por exemplo: 
espaço, território, lugar, região, ambiente, localização, escala geográfica, mobilidade 
geográfica, interação e movimento espacial) e uma dimensão instrumental relacionada 
com as competências específicas da disciplina (observação direta, a aplicação, a 
preparação e interpretação de mapas, através da análise de fotografias, representação 
gráfica e cartográfica de dados estatísticos, entre outros). 
Este novo olhar para a Geografia no ensino básico vai vigorar até 2011 data em que é 
cancelado o Currículo Nacional. E respondendo a uma necessidade dos professores são 
publicadas as Metas Curriculares da Geografia (DEB, 2012) que voltam a definir as 
aprendizagens a realizar pelos alunos.  
Para Martins (2010) a orientações curriculares sempre foram contestadas na medida em 
que pressupunham uma conceção do currículo enquanto projeto que não se tornou fácil 
implementar. De alguma forma, o novo papel atribuído ao professor de Geografia não foi 
apropriado e tornou-se necessário retomar uma conceção mais tradicional de currículo.  
A realização da prática profissional que se apresenta neste relatório foi realizada tendo 
como referência as metas curriculares da Geografia, documento que orienta o ensino da 
Geografia nas escolas. Sempre que possível foi igualmente importante trabalhar as 
competências geográficas já que as orientações curriculares da Geografia continuam a ser 
um referenciadas pelo Ministério da Educação como um documento orientador 
(Programa) do ensino da Geografia. 
A Geografia que ensinamos hoje resulta de uma relevância histórica que a disciplina 
sempre procurou ter ao longo da história da educação em Portugal. Em muitos momentos 
foi desvalorizada, noutros foi considerada fundamental. Nos nossos dias, continua a ser 
importante defender a Geografia como uma disciplina fundamental no sistema educativo 
português. 
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2.1.2- A importância da Educação Geográfica  
A importância da Educação Geográfica decorre do seu forte potencial como disciplina 
que aborda aspetos naturais e humanos na sua configuração espacial (Carneiro, 1993). 
Para além desta relação entre fenómenos naturais e humanos ( e sua expressão espacial) 
o autor considera que a Geografia tem potencial no desenvolvimento intelectual e 
atitudinal dos estudantes. 
Esta ideia está presente na Carta Internacional da Educação Geográfica (UGI, 1992), um 
documento orientador do ensino da geografia em muitos países do mundo. A principal 
afirmação desta Carta tem a ver com a constatação que a educação geográfica é 
fundamental na formação de cidadãos responsáveis e ativos não apenas no meio onde 
estão inseridos, mas numa perspetiva de atuação futura.  
Os grandes problemas mundiais têm uma importante dimensão geográfica que é 
importante na compreensão e resolução dos mesmos. Esta ideia é reafirmada na Carta 
Internacional da Educação Geográfica publicada em 2016 (IGU, 2016): o saber 
geográfico é cada vez mais uma ferramenta importante na compreensão dos fenómenos 
humanos e naturais. 
Com efeito a Carta de 2016 assume a ideia de que as pessoas que possuem uma educação 
geográfica estão mais capacitadas para viver de forma harmoniosa no planeta. Logo, são 
feitas importantes recomendações aos sistemas educativos mundiais (IGU, 2016): 
- é importante que a Geografia exista em todos os níveis de escolaridade para que os 
alunos possam ter uma boa formação geográfica; 
- uma boa educação geográfica passa por uma boa formação de professores em termos 
científicos e pedagógicos; os professores de Geografia devem ser capazes de abordar as 
temáticas de Geografia Física e Humana com qualidade e de forma integrada; 
 
Parece assim possível afirmar, que a Educação Geográfica tem esta natureza importante 
que é a capacidade de abordar temas físicos e humanos de forma integrada. Esta 
característica é muito importante num mundo onde os fenómenos se interligam de formas 
cada vez mais complexas. Logo, é uma disciplina importante nos planos de estudos dos 
alunos pois permite esta visão integrada do mundo. 
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2.1.3 - O ensino da Geografia em Portugal: as Metas Curriculares 
O ensino da Geografia em Portugal, atualmente, é regulado pelas Metas Curriculares já 
referidas anteriormente no ponto 2.1.1. Este é presentemente o referencial utilizado pelos 
professores para organizar o ensino da Geografia.  
As Metas Curriculares definem as aprendizagens a realizar pelos alunos dentro dos 
grandes temas definidos pelas Orientações Curriculares. Isto significa que para cada tema 
foram definidos um conjunto de objetivos de aprendizagem que os professores devem 
concretizar nas suas aulas. As metas Curriculares (MEC, 2012) tem como objetivo ajudar 
a encontrar os meios necessários para que os alunos desenvolvam capacidades e adquiram 
conhecimentos indispensáveis ao prosseguimento dos seus estudos e às necessidades da 
sociedade atual. 
Em 2017, o Ministério da Educação publica um novo referencial para o sistema de ensino 
(e onde a Geografia também se deverá integrar) – trata-se do “Perfil dos alunos à saída 
da escolaridade obrigatória” (ME, 2017).  Apresentam-se alguns aspetos fundamentais 
deste documento orientador, também do ensino da Geografia.  
O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória define as competências 
imprescindíveis para o exercício de uma cidadania completa, ativa, construtiva na 
comunidade da informação e do conhecimento em que se encontramos inseridos. Estas 
competências são de diferentes natureza e todas as disciplinas devem contribuir para o 
seu desenvolvimento. A própria noção de competência é discutida e apresentada como 
envolvendo conhecimento (factual, concetual, processual e metacognitivo), capacidades 
cognitivas e psicomotoras, atitudes associadas a habilidades sociais e organizacionais e 
valores éticos (ME, 2017). 
Salientam-se algumas competências que a Geografia permite desenvolver: 
- o raciocínio e a resolução de problemas – muitos temas geográficos são, na verdade, 
problemas naturais e sociais que se colocam à escala loca, nacional, regional e/ou global; 
- o saber técnico e tecnologias – a Geografia utiliza cada vez mais ferramentas de 
localização e georreferenciação cujo uso pode ser estimulado nas aulas; 
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- o pensamento crítico e criativo – a Geografia pode incentivar os alunos a olhar 
criticamente para os fenómenos e promover o pensamento criativo tentando encontrar 
formas intervenção na sua resolução. 
É assim com base nas Metas de Aprendizagem que se estrutura o ensino da Geografia, 
procurando contribuir para a formação do perfil do aluno à saída da escolaridade 
obrigatória. E foi com base neste enquadramento que se estruturaram as atividades 
realizadas na Iniciação à Prática Profissional. 
 
2.1.4- Ensinar Geografia: algumas reflexões 
Ao iniciar a prática profissional importa refletir sobre o tipo de aulas que importa planear 
para ensinar Geografia. Qual é a melhor forma de apresentar aos alunos os temas da 
Geografia para que estes não se limitem a memorizar conteúdos, mas sejam capazes de 
perceber a utilidade da disciplina?  É importante contraria a ideia de que a Geografia é 
com uma disciplina pouco útil e de interesse menor, e onde os alunos se limitam a 
memorizar conceitos que não servem para nada. 
Para Cachinho (2000) existem alguns pontos importantes que devem ser considerados 
quando se planeia ensinar Geografia. Em primeiro lugar é importante olhar para a 
Geografia como uma disciplina problematizadora do real – estudar os problemas do 
mundo implica um esforço de entender os fenómenos que estão nas suas causas, conhecer 
as suas consequências e pensar em possíveis soluções. Isto significa que deve centrar-se 
em conceitos fundamentais.  
É também importante que a Geografia que se ensina seja capaz de compreender os 
fenómenos no seu contexto próprio, mas fomentar uma visão global e sistémica dos 
mesmos. Por fim, é importante que a Geografia seja também uma ferramenta de atuação. 
A Geografia deve ensinar os alunos a olhar o mundo e a experimentar atuar sobre ele. 
Deve assim ser uma Geografia ativa. 
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A grande vantagem da Geografia é a capacidade de ser uma disciplina integradora da 
dimensão física e humana. Segundo Cachinho (2000) o principal objeto de estudo desta 
disciplina é a superfície da Terra e as normas que a delineiam, as ligações que as pessoas 
estabelecem com o meio e a forma como tudo se interrelaciona. Ensinar Geografia é 
também pôr os alunos a pensar sobre a complexidade dos fenómenos que ocorrem à 
superfície do planeta. 
Ensinar assim implica também uma alteração na metodologia de trabalho relacionada 
diretamente nos processos de ensino e de aprendizagem dos conteúdos (Cachinho, 2000). 
Assim, há que saber escolher os métodos de trabalho que mais se adequam à abordagem 
dos diferentes conteúdos geográficos e não esquecer que ensinar geografia é também 
formar em competências que devem ser saberes que os alunos possam usar noutros 
contextos da sua vida. 
As aulas planificadas tentaram incorporar algumas destas ideias no sentido de motivar 
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2.2- A IMPORTÂNCIA DO JOGO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM 
Neste capítulo vão ser apresentados alguns aspetos que justificam a utilização de diversos 
tipos de jogos, como estratégia de reforço das aprendizagens. A literatura diz que, ensinar 
pode ter também uma componente lúdica no sentido de motivar os alunos e facilitar a 
aprendizagem. Sendo assim, apresenta-se de seguida uma pequena reflexão sobre alguns 
aspetos que orientaram as aulas lecionadas: o que se entende por jogo em sala de aula, 
alguns problemas na sua utilização, aspetos positivos e a sua importância. Será feita 
também a identificação dos jogos utilizados nesta sequência didática e os objetivos que 
se pretendiam alcançar com os mesmos.   
 
2.2.1 – O jogo como estratégia de ensino e aprendizagem 
A bibliografia consultada sobre o conceito de jogo (em situação de ensino-aprendizagem) 
permite concluir que existe uma grande diversidade de definições. Apresentam-se 
algumas para extrair os aspetos mais importantes que foram considerados nas aulas 
lecionadas. 
Segundo Huizinga (1938), jogar é uma ocupação de natureza voluntária. No entanto, 
qualquer jogo acontece em determinados limites de tempo e espaço e obedece a regras 
que são aceitos por aqueles que o utilizam. Mais ainda, os jogos têm um objetivo e assim 
constituem um desafio no sentido de os concluir com sucesso. Isto significa que utilizar 
jogos no ensino é colocar os alunos perante desafios que eles vão desejar resolver. 
Esta ideia é complementada por Moura (1992) que analisa os momentos que os jogos 
podem representar no ensino: podem ser utilizados como motivadores da aprendizagem 
ou como momentos de aplicação das aprendizagens. ou, o jogo de aplicação. Isto significa 
que o jogo cumpre funções diferentes quando introduzido no decurso de uma aula. 
Relativamente à utilidade de usar o jogo como estratégia de ensino e aprendizagem 
Palhares (2004) considera que os jogos servem para aprender não apenas conteúdos, mas 
também permitem treinar competências. Logo, não servem apenas para ser utilizados 
como instrumentos de ensino e aprendizagem, mas têm a potencialidade de trabalhar 
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competências que a escola também trabalha, nomeadamente o trabalho em grupo, a 
realização de tarefas em tempos definidos e mesmo a sociabilização dos alunos.  
Verri e Endlich (2009) explicam que o jogo permite aos alunos alcançar com maior 
sucesso os objetivos da aprendizagem, de um modo crítico, responsável e construtivista. 
Isto porque são confrontados com as suas dificuldades e têm que gerir os conhecimentos. 
Assim, através dos jogos os alunos podem aprender o que não sabiam antes pois são 
confrontados com a sua incapacidade de os resolver. 
Parece evidente que a utilização do jogo nas aulas pode ser um instrumento eficaz no que 
diz respeito ao ensino-aprendizagem dos alunos, pois possibilita-lhes aprender de uma 
forma diferente e com alguma informalidade. É por estas razões que se optou pela 
utilização do jogo na prática de ensino supervisionada.  
A utilização do jogo na disciplina de Geografia teve assim como objetivo ajudar os alunos 
a aprender de uma forma menos formal. Como refere Pinheiro (2013),  a utilização dos 
jogos permite que exista uma relação entre o ensino e aprendizagem mais atrativa e mais 
proveitosa nas aulas de Geografia. 
O jogo como ferramenta de ensino-aprendizagem, pode ajudar os alunos a aprender 
melhor, de uma forma diferente da rotina habitual da sala de aula e fomentando a maior 
cooperação entre eles. Trazer o lúdico para a sala de aula pode assim constituir uma 
motivação para aprender Geografia.  
 
2.2.2- A utilização de jogos em sala de aula: potencialidades e desafios 
Planear a utilização de jogos em diferentes aulas implica uma análise das vantagens e 
desvantagens de utilização desta estratégia de ensino e aprendizagem. É, também, muito 
importante selecionar os jogos que mais se adequam àquilo que se quer trabalhar. Neste 
ponto analisam-se algumas das vantagens e desvantagens da utilização do jogo, tendo 
como referência alguns autores que abordam este tema.  
Quando se reflete sobre a vantagem de utilizar o jogo na sala de aula Grando (2000)  
destaca algumas vantagens importantes: é uma estratégia motivadora para introduzir 
novos temas, ajuda a fixar conceitos, permite o desenvolvimento de estratégias de 
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resolução de problemas, envolve o aluno na construção do seu próprio conhecimento, 
facilita a sociabilização dos alunos, motiva para o trabalho em equipa e permite ao 
professor identificar erros ou dificuldades de aprendizagem. Este último aspeto é bastante 
importante numa perspetiva de avaliação formativa. 
Considerando que a avaliação formativa é uma avaliação contínua que possibilita ao 
professor e aos alunos obterem informação sobre o desenvolvimento das aprendizagens 
até ao momento, possibilitando assim, ajustar os processos e estratégias de ensino 
(Decreto-Lei n.º 17/2016, de 4 de abril). O jogo pode parecer uma estratégia de ensino 
adequada. É, nesta perspetiva que, em algumas aulas, se introduziram jogos simples para 
que os alunos (e o professor) pudessem aferir as aprendizagens realizadas e detetar 
dificuldades. 
A utilização do jogo nas aulas implica também alguns desafios. Grando (2000) refere 
mesmo uma lista de desvantagens na utilização dos jogos: a utilização de jogos sem 
objetivos didáticos, o facto de ocuparem bastante tempo da aula e, por vezes, a 
interferência do docente (não deixando que os alunos aprendam sozinhos no seu tempo). 
Pode-se acrescentar, como desvantagem, o tempo de preparação de aulas centradas em 
jogos. De salientar que as desvantagens são sempre menos do que as vantagens. 
O Quadro 1 resume algumas vantagens e desvantagens da utilização de jogos como 
estratégia de ensino e aprendizagem na sala de aula. 
Quadro 1- Vantagens e desvantagens da utilização do jogo 
VANTAGENS DESVANTAGENS 
Relembrar/Introduzir novos conceitos; Dificuldade de concentração dos alunos 
na atividade; 
Participação dos discentes menos 
motivados; 
Intervenção do professor (não dar tempo 
aos alunos); 
Interdisciplinaridade; Complexidade na utilização do jogo 
dentro da sala de aula, devido à falta de 
recursos; 
Trabalho em equipe; 
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Motivação, criatividade e gosto dos 
alunos em aprender. 
 
Gestão do tempo. 
 
Fonte: Grando, 2000. 
A utilização do jogo, em sala de aula, estimula os alunos a aprender. Pode-se concluir que 
a utilização do jogo como estratégia de ensino e aprendizagem ajuda a construir um 
ambiente de aprendizagem mais motivador. Para Teixeira (2014) o jogo pode ainda ajudar 
a resolver problemas, trabalhar os conteúdos mais teóricos de uma forma lúdica e ajudar 
a desenvolver uma boa inter-relação entre os alunos. 
Parece claro que a utilização do jogo na sala de aula é uma mais valia no sentido de criar 
aulas mais motivadoras e assim facilitar a aprendizagem. A preparação das atividades 
deve também ser cuidada para que o jogo cumpra a sua finalidade. Assim, as regras devem 
ser claras e os comportamentos também devem ser adequados (Grando, 2000).  
Pode-se assim concluir que o jogo como estratégia de ensino e aprendizagem pode ajudar 
a construir aulas de Geografia mais motivadoras e constituir um meio de facilitar as 
aprendizagens dos alunos. Na sequência letiva implementada o jogo surge em algumas 
aulas com uma dimensão formativa. De uma maneira geral, é utilizado no final da aula 
para ajudar a consolidar conceitos. No final da sequência letiva foi mesmo utilizado em 
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3. ATIVIDADES ESCOLARES NO ÂMBITO DA INICIAÇÃO À 
PRÁTICA PROFISSIONAL 
Neste respetivo capítulo irei realizar uma abordagem às atividades escolares 
desenvolvidas ao longo da minha sequência de aulas, na Escola Secundária Rainha Dona 
Leonor, em Lisboa, durante o ano letivo 2017/2018.  
Iniciarei com a apresentação da escola, da turma e das atividades que planifiquei e 
desenvolvi durante as aulas.  
 
3.1. Contexto Escolar: apresentação da Escola Secundária Rainha Dona 
Leonor 
No Projeto Educativo do Agrupamento da Escola Rainha Dona Leonor (2015-2018) 
consta que esta escola era conhecida como Liceu Rainha Dona Leonor, criada pelo D.L. 
nº 36.495 de setembro de 1947, quando inaugurou a sua atividade. Localizava-se no 
Palácio Ribeira, na Rua da Junqueira. Era frequentada apenas pelo género feminino.  
No ano de 1961, esta escola instalou-se no Bairro de Alvalade onde permanece até aos 
dias de hoje. Após o 25 de abril de 1974, passou a ser frequentada por alunos mistos e foi 
designada por Escola Secundária Rainha Dona Leonor.  
A escola em questão, usufruiu recentemente do Programa de Modernização do Parque 
Escolar. Essa intervenção realizou-se no âmbito da requalificação do edifício escolar. 
Intervenção essa que foi concluída no ano de 2009.  
Neste local, onde até hoje subsiste, encontra-se uma grande diversidade de grupos 
socioeconómicos, os quais frequentam a mesma.  
A Escola Secundária Rainha Dona Leonor é uma escola agrupada (Agrupamento de 
Escolas Rainha Dona Leonor, AERDL), concebida a 31 de maio de 2013, na qual estão 
inseridas seis unidades educativas, nomeadamente “quatro escolas do 1º ciclo, a Escola 
Básica Bairro de S. Miguel, a Escola Básica dos Coruchéus, a Escola Básica de Santo 
António e a Escola Básica Rainha Dona Estefânia/Hospital; uma escola com 2º e 3º ciclo, 
a Escola Básica Eugénio dos Santos; e uma escola com 3º ciclo e secundário, a Escola 
Secundária Rainha Dona Leonor, escola sede.” (Projeto Educativo, 2015-2018).  
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A Escola Secundária Rainha Dona Leonor conta com um total de 1288 alunos, que 
pertencem ao ensino básico e secundário. No ensino básico existem cerca de 375 
discentes. No 7º ano estão inscritos 117, no 8º ano, 109 e no 9º ano, 149 alunos. No ensino 
secundário estão matriculados 913 discentes, na totalidade, uma vez que no 10º ano estão 
inscritos 321, no 11º ano, 301 e no 12º ano, 291. 
O respetivo agrupamento (AERDL) evidencia-se pela qualidade de ensino no seu todo, 
nomeadamente a comunidade escolar, as infraestruturas que contribuem em simultâneo 
para o sucesso académico dos alunos e também pela sua oferta formativa que, vai ao 
encontro do currículo nacional do ensino básico e secundário e com as necessidades da 
comunidade educativa de acordo, com o meio em que está inserida.  
A diretora da escola que, por conseguinte, é docente da disciplina de Geografia (grupo 
420), a subdiretora e as suas três adjuntas demonstraram desde o início toda a 
disponibilidade para colaborar no meu percurso enquanto estagiária da disciplina de 
Geografia, em parceria com a docente orientadora. 
A escola dispõe de cinco departamentos, designadamente o departamento de línguas: 
Português, Francês e Inglês; o departamento de Ciências Sociais e Humanas onde se 
insere: História, Filosofia, Geografia e Economia; o departamento de Matemática e 
Informática: Matemática e Informática; o departamento de Ciências Experimentais: 
Física e Química, Biologia e Geologia e ainda, o departamento de Expressões: Artes e 
Educação Física.  
Quanto ao pessoal docente, e segundo o relatório de avaliação externa da escola 
(2011/12), existem 133 professores, onde cerca de 83% pertencem ao quadro. No pessoal 
não docente, existe um total de 34 funcionários, dos quais 12 desempenham o cargo de 
assistentes técnicos e 22 de assistentes operacionais. 
A Escola Secundária Rainha Dona Leonor reúne todas as condições necessárias para o 
bom desempenho e apoio dos alunos. Dispõe de uma boa oferta formativa, diversificadas 
atividades extracurriculares ao longo do ano letivo (ex.: “Dia do Agrupamento”, 
“Corredor da Geografia”) e também o acesso a vários materiais. No âmbito da disciplina 
de Geografia, por exemplo, dispõe de mapas, globos, entre outro material didático.  
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Esta escola prima também pelas condições das infraestruturas, pessoal docente e não 
docente. Destaco a disponibilidade dos docentes inteiramente direcionada aos alunos e 
encarregados de educação ao logo de todo o ano, ou seja, existe uma forte relação escola 
e família.  É generosa nos espaços, possui bom ambiente e existe também uma interação 
muito agradável da parte dos docentes e não docentes, reunindo assim todas as condições 
favoráveis para o bom sucesso académico dos discentes. 
 
          
Fig. 1- Escola Secundária Rainha Dona Leonor em Lisboa (exterior) 
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3.2- Caracterização da Turma do 7º1º da Escola Secundária Rainha Dona 
Leonor, em Lisboa 
A minha iniciação à prática profissional III, realizou-se na turma do 3º ciclo, do 7º ano da 
turma 1º, na Escola Secundária Rainha Dona Leonor, em Alvalade, Lisboa.  
A docente orientadora e diretora de turma, da turma do 7º1º, no início do ano letivo 
2017/18, facultou-me os dados relativos à turma, de forma a facilitar o meu trabalho no 
que diz respeito, à caracterização da turma tais como, dados sobre os pais, alunos e 
respetivos encarregados de educação.  
A turma do 7º1ª é constituída por 30 alunos, 16 do sexo masculino e 14 do sexo feminino. 
Todos de nacionalidade portuguesa, com idades compreendidas entre os 12 e 13 anos. 
Apenas existem dois alunos repetentes. Um dos alunos retidos, frequenta o 7º ano de 
escolaridade pela segunda vez consecutiva. Os restantes alunos são, na maioria, oriundos 
da mesma escola e turma do 2º ciclo. Nenhum dos alunos revelava necessidades 
educativas especiais (NEE).  
 
 














Nacionalidade dos pais dos alunos 
Nº de Pais Nº de Mães
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Os pais dos alunos do 7º1ª, de acordo com o gráfico da figura 3, são quase todos de 
nacionalidade portuguesa. Existem apenas dois pais e uma mãe de nacionalidade 





Fig. 4- Habilitações académicas dos pais (Fonte: Questionário respondido pelos 
E.E.) 
Ao nível das habilitações académicas (figura 4), 50% dos pais possuem uma licenciatura 
(equivalente a metade dos pais) e 18% o ensino secundário ou inferior. Os restantes em 
menor percentagem, 9 %, têm o mestrado, 7% o doutoramento, 13% a habilitação é 
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Fig. 5- Grau de parentesco dos Encarregados de Educação (Fonte: Questionário 
respondido pelos E.E.) 
 
Relativamente ao grau de parentesco dos encarregados de educação (figura 5), as mães 
são, na maioria, as encarregadas de educação dos alunos e os restantes E. E. são os pais, 
as avós e ainda, outros.  
Através do inquérito realizado à turma, logo, no início do ano letivo (Anexo XVII), foi 
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Fig. 6- Modo de deslocação dos alunos (Fonte: Questionário respondido pelos 
alunos) 
 
Segundo o gráfico circular da figura 6, a maior parte dos alunos do 7º1ª desloca-se para a 
escola de carro e os restantes a pé. Nenhum dos discentes inquiridos utiliza os transportes 
públicos ou outros na deslocação da casa-escola ou vice-versa. 
 
Modo de Deslocação dos Alunos para a Escola
A pé Carro Transportes Públicos Não Responde
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Fig. 7- Distância à escola (Fonte: Questionário respondido pelos alunos) 
 
A grande maioria dos discentes vivem perto da escola, tal como revela o gráfico da figura 
7, o que indica que praticamente todos vivem dentro da cidade de Lisboa. 
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Fig. 8- Interesse dos alunos pelas disciplinas (Fonte: Questionário respondido 
pelos alunos) 
 
Através dos inquéritos realizados, foi também possível perceber quais as disciplinas que 
os discentes de uma forma geral, mais gostam e menos gostam. De acordo com os dados 
do gráfico (figura 8), é percetível que as disciplinas preferidas são Educação Física (16 
alunos), Geografia (11) e Física e Química (11). As disciplinas, que os alunos 
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Fig. 9- Tempo de estudo diário dos alunos (Fonte: Questionário respondido 
pelos alunos) 
 
Segundo o gráfico da figura 9, todos os alunos do 7º1ª, à exceção de três, estudam 
diariamente. Metade da turma, dedica entre trinta minutos a uma hora de estudo diário e 
os restantes, duas horas ou mais por dia.    
Mediante outras questões realizadas no inquérito, uma delas relacionada com as 
atividades realizadas fora da escola, os discentes responderam, que para além de 
frequentarem a escola, praticam ainda outras atividades como, ténis, ginástica, natação, 
rugby, voleibol, polo aquático, atletismo, futebol, patinagem, karaté, música, teatro, 
dança contemporânea e aulas de inglês.  
A maioria dos discentes inquiridos responderam que dormem mais de oito horas e que 
tomam sempre o pequeno almoço antes de sair de casa, ainda que cada aluno apresente 
rotinas diferentes.  
Existem ainda, outras questões que considero importantes mencionar na caracterização 
da turma, em particular as potencialidades e fragilidades que a caracterizam. No que diz 
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de executar atividades inovadoras/dinâmicas e demonstram sempre interesse em aprender 
os conteúdos abordados.  
Quantos às fragilidades, o 7º1ª é uma turma que do primeiro para o segundo período 
mantêm um balanço negativo ao nível do comportamento, o que prejudica 
constantemente a aprendizagem em todas as disciplinas, bem visível no desempenho das 
tarefas de sala de aula e nos resultados das fichas de avaliação. 
Em suma, posso concluir que a turma correspondeu positivamente a tudo o que lhe foi 
proposto, sempre com aptidão, empenho e dedicação. O ponto mais fraco e mais difícil 
de contornar foi, sem dúvida, o comportamento nas aulas o que me impediu algumas 
vezes de cumprir com a planificação definida. No que diz respeito à recetividade dos 
alunos para comigo não tenho qualquer observação a fazer, pois mostraram sempre do 
primeiro ao último dia bastante empatia e obediência. 
 
3.3- Unidade didática lecionada de acordo com as metas curriculares  
No início do ano letivo, foi-me proposta a seleção do domínio e subdomínio que iria ser 
trabalhada na sequência das dez aulas a lecionar ao longo do 2º período escolar, do ano 
letivo 2017/2018. Nas primeiras reuniões realizadas com a docente cooperante ficou 
decidido que o trabalho a desenvolver na turma do 7º ano, de acordo com as Metas 
Curriculares do 3º ciclo do Ensino Básico de Geografia (2013-2014), se inseria no 
domínio do “Meio Natural” (Anexo II). A professora orientadora demonstrou-se de 
imediato totalmente disponível para me auxiliar em tudo o que fosse necessário, desde 
logo na preparação/planificação das aulas, assim como na elaboração dos materiais 
indispensáveis para as minhas aulas. 
Como subdomínios definiu-se que seriam trabalhados o relevo e a dinâmica das bacias 
hidrográficas. A razão da minha escolha, teve em conta, principalmente, a planificação 
anual da escola e o programa da disciplina de Geografia no 7º ano de escolaridade, assim 
como também a abordagem das questões ambientais relacionadas com a importância da 
água e do relevo, que são indispensáveis na formação de qualquer cidadão, 
independentemente do grupo etário em que se encontram inseridos. 
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Na tabela em baixo, encontram-se descritos os objetivos específicos desenvolvidos nas 
minhas aulas, dentro de cada subdomínio “O Relevo” e “A dinâmica de uma bacia 
hidrográfica”, inseridos no domínio do “Meio Natural”.  
Escola Secundária Rainha Dona Leonor 
Disciplina: Geografia 
7º ano do 3º Ciclo do Ensino Básico 
Domínio: “Meio Natural” 
Subdomínio: O relevo 
Objetivos Gerais: 
1. Compreender diferentes formas de relevo através da análise de mapas e da construção 
de perfis topográficos; 
2. Compreender os agentes externos responsáveis pela formação das diferentes formas 
de relevo; 
3. Conhecer e compreender as principais formas de relevo em Portugal.  
Subdomínio: A dinâmica de uma bacia hidrográfica 
Objetivos Gerais: 
1. Compreender conceitos relacionados com a dinâmica de uma bacia hidrográfica. 
Quadro 2- Enquadramento da sequência letiva de acordo com as Metas Curriculares de 
Geografia do Ensino Básico- 3º ciclo 
Fonte: Metas Curriculares de Geografia, 3º Ciclo do Ensino Básico (2014) 
De acordo com o documento das aprendizagens essenciais em Geografia no 7º ano de 
escolaridade do 3º ciclo, que são uma referência no ensino aprendizagem da Geografia, 
os alunos devem adquirir conhecimentos, atitudes e capacidades com a aprendizagem da 
disciplina de Geografia.  
Cada vez mais, vivemos num Mundo onde surgem constantemente questões ambientais, 
populacionais, culturais, sociais, entre outras, com causas e consequências. Nesta 
perspetiva, a educação geográfica torna-se indispensável, pois questiona e tenta resolver 
os diversos cenários. A educação geográfica é relevante na construção do conhecimento 
dos alunos e na construção de futuros cidadãos. 
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3.3.1- Sequência letiva lecionada no âmbito da IPP 
Neste capítulo, vou realizar uma abordagem à sequência letiva planificada e realizada por 
mim ao longo do ano letivo 2017/2018. Foram em menor número as aulas a que assisti 
visto que, me debrucei mais na planificação das minhas próprias aulas. Como já tinha 
assistido a várias aulas ao longo do 1º período, tive a oportunidade de conhecer melhor 
os alunos no coletivo e individualmente e de testar as suas capacidades.  
A orientadora cooperante, facultou-me sempre toda a informação referente à turma e de 
cada aluno individualmente. Nas aulas que assisti, tive a possibilidade de interagir sempre 
em parceria com a professora orientadora, acompanhando e auxiliando os discentes de 
uma forma unânime. As aulas foram sempre lecionadas no mesmo formato. A professora 
entrava na sala, os alunos sentavam-se, escreviam o sumário e de seguida abriam o seu 
manual na página respetiva e iam acompanhando sempre a aula através do manual, 
contando algumas vezes com o apoio de imagens, vídeos, etc.    
A última sequência de aulas (duração de 90 minutos), realizou-se uma vez mais na Escola 
Secundária Rainha Dona Leonor em Alvalade, Lisboa, com a turma do 7º1º. Esta decorreu 
durante o 2º período, entre o dia 10 de janeiro e 21 de março do presente ano e foi 
realizada no âmbito da Iniciação à Prática Profissional III, do qual é oriundo o conteúdo 
que me irá auxiliar no relatório de prática de ensino supervisionada.  
As aulas lecionadas, de acordo com as Metas Curriculares do 3º Ciclo do Ensino Básico 
(7º, 8º e 9º anos) de Geografia, inseriram-se no domínio “A Terra: Estudos e 
Representações” (apenas em revisões) e o “Meio Natural” e nos subdomínios “O Relevo” 
e “A dinâmica de uma bacia hidrográfica”. Dentro destes dois subdomínios especifiquei 
questões como, “As formas de relevo terrestre”, “A representação do relevo nos mapas”, 
“A elaboração de um perfil topográfico”, os “Contrastes do relevo a nível mundial”, os 
“Agentes responsáveis pelas diferentes formas de relevo”, “A ação do vento e dos cursos 
de água sobre a superfície terrestre”, os “Contrastes morfológicos no território de Portugal 
Continental”, “A origem dos arquipélagos da Madeira e dos Açores”, “Os contrastes 
geomorfológicos dos arquipélagos da Madeira e Açores”, “A importância e devida 
utilização da água” e por fim, a “Caracterização de uma bacia e rede hidrográfica”.  
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A lógica das metas curriculares desvaloriza as experiências de aprendizagem e são muito 
mais rigorosas. Estas afirmam basear-se nas orientações curriculares, o que não é 
totalmente rigoroso, pois a única coisa que se mantém são as grandes divisões em temas.  
As aulas foram sempre sumariadas no começo, de forma a que os alunos entendessem 
que se tinha dado ao início da aula e para que se contextualizassem sobre as temáticas 
que iriam ser abordadas no decorrer da mesma.  
As maiores dificuldades, que encontrei ao longo da sequência, incidiram sobretudo no 
comportamento dos alunos que consequentemente prejudicaram de uma forma ou de 
outra o bom funcionamento das aulas. Como estratégia para melhorar o comportamento 
e para aumentar o interesse pelas matérias lecionadas, utilizei em todas as aulas, sem 
exceção, uma grelha de avaliação. Nesta grelha escrevia algumas anotações para que os 
discentes percebessem que estavam a ser avaliados continuamente (Anexo II). Tirando 
este aspeto, numa opinião pessoal considero que as aulas decorreram de uma forma 
positiva, no sentido em que cumpri sempre as tarefas estipuladas nas planificações. Os 
alunos demonstraram alguma recetividade e agrado durante toda a sequência de aulas, 
existindo sempre a sua interação e participação no sentido de esclarecimento de dúvidas 
e de algumas curiosidades relativas aos temas estudados.  
De acordo com as aprendizagens essenciais da Geografia no 7º ano do 3º Ciclo, pensa-se 
que estas são fulcrais na identificação dos conhecimentos, das capacidades e atitudes dos 
alunos. Assim, no 7º ano de escolaridade dá-se enfase aos conceitos, à localização e à 
compreensão do espaço natural e a todos os riscos adjacentes à inter-relação 
território/sociedade. Tendo em conta, a temática que abordei sobre “O relevo” e de acordo 
com as aprendizagens fundamentais em Geografia no 7º ano (2018), esta apresenta uma 
abordagem significativa no sentido em que, a sua incidência seja na transmissão aos 
alunos, a unidade geomorfológica em que residem, as suas diferentes formas, a perceção 
dos fenómenos espaciais existentes, tentado fazer a comparação entre o saber geográfico 
e a realidade e ainda, contribuir para a formação de cidadãos/alunos críticos, 
participativos e responsáveis. 
 
O JOGO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM GEOGRAFIA NO 7º ANO 
DE ESCOLARIDADE 
 ____________________________________________________________________________  
 
35 
Instituto de Geografia e Ordenamento do Território 
Universidade de Lisboa 2017/2018 
O ensino da disciplina de Geografia é essencial no seu todo, uma vez que os fenómenos 
naturais que existem a nível mundial e não só, assim o obrigam à inovação e à vasta 
investigação para a explicação destes mesmos fenómenos, tornando assim a disciplina de 
Geografia essencial.  
 
- 1º Aula- 10 de janeiro de 2018 
Na primeira aula prática (lição nº 41), no dia 10 de janeiro de 2018, com a duração de 45 
minutos iniciei com o registo do sumário no quadro: “Levantamento de ideias prévias 
sobre o relevo, através de uma paisagem mental. Principais formas de relevo”. 
De seguida solicitei aos alunos que tentassem exprimir através do desenho o que era para 
eles o relevo, para fazer o levantamento das ideias prévias e introduzir assim esta 
temática. Posteriormente realizei a compilação de toda a informação obtida e elaborei 
uma nuvem de palavras. A maioria dos discentes definiu o conceito de relevo desenhando 
áreas montanhosas, árvores, rios, campo, vegetação, entre outras coisas.  Com a 
concretização deste mesmo exercício, consegui fazer uma avaliação diagnóstica de uma 
forma mais apelativa em relação aos tradicionais testes diagnóstico e concluir que os 
alunos não tinham uma perceção sólida do verdadeiro significado de relevo. 
 
Fig.10 – Levantamento das 1º ideias prévias- Nuvem de palavras 
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Fonte: Realização das paisagens mentais pelos alunos 
 
Após o levantamento das ideias prévias, foram apresentadas as principais formas de 
relevo através de uma apresentação em PowerPoint, do manual e com o apoio de 
fotografias que demonstravam as diferentes formas de relevo e conceitos inerentes ao 
mesmo tema como, o “relevo”, a “altitude”, “montanhas”, “planaltos”, “colinas”, 
“planícies”, “peneplanícies” e “vales” ou “depressões”. Os discentes numa aplicação mais 
prática, responderam às questões da página 150 do manual, que foram realizadas por mim 
oralmente, com o fim de colocar em prática todas as abordagens realizadas na aula e 
esclarecer dúvidas. 
Nesta mesma aula propus ainda a realização de uma visita de estudo para o dia 21 de 
março de 2018 com o objetivo de relacionar os conteúdos lecionados com os locais a 
visitar (Dino Parque/Foz do Arelho e Peniche). A aula terminou com a discussão da 
concretização da visita, na qual foram ouvidas as opiniões e preferências dos alunos, ainda 
que todos demonstrassem unanimidade de imediato à minha proposta (Anexo IV). 
Conteúdos e competências geográficas trabalhadas na 1ª aula: breve reflexão 
Tendo eu abordado questões relacionadas com o relevo e direcionado a aula 
principalmente para a definição do conceito de relevo e as suas diferentes formas, os 
alunos foram envolvidos no desenvolvimento das seguintes competências: conhecimento 
dos lugares e regiões, com a utilização do vocabulário geográfico em descrições orais e 
escritas dos lugares, regiões e distribuição de fenómenos geográficos, seleção das 
características dos fenómenos geográficos responsáveis pela alteração das localizações e 
ainda, formular e responder a questões geográficas (Onde se localiza? Como se distribui? 
Porque se localiza/distribui deste modo? Porque sofre alterações?), utilizando atlas, 
fotografias aéreas, bases de dados, cd-rooms e Internet.   Os discentes transmitiram assim 
para o papel (paisagens mentais) a sua leitura ótica sobre as diferentes formas de relevo 
e a sua localização. 
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- 2º Aula- 11 de janeiro de 2018 
A segunda aula (lição nº 42 e 43) decorreu no dia 11 de janeiro com a duração de 90 
minutos e tal como planifiquei, esta iniciou-se com o registo do sumário: “Conclusão da 
aula anterior: formas de relevo terrestre. Representação do relevo nos mapas. Realização 
de uma ficha de trabalho - palavras cruzadas.”  
Dei seguimento à lição, com base nos conteúdos desenvolvidos na aula anterior e com a 
apresentação de novos conteúdos relativos às principais formas de relevo (definições e 
imagens). Depois, abordei a forma de representação do relevo nos mapas e como forma 
de motivação preparei um jogo de localização de cordilheiras no mapa (Andes, Himalaias, 
Montanhas Rochosas, Apeninos, Pirenéus, Balcãs, Cáucaso, Quilimanjaro e Montes 
Urais). A atividade realizou-se em grupo e as cordilheiras foram sorteadas. Pretendendo 
assim que os alunos sem qualquer acesso a material de apoio, conseguissem discutir e 
localizar a cordilheira montanhosa sorteada.  
 
Fig. 11- Cadeias Montanhosas utilizadas no jogo 
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A parte final da aula foi ministrada com a realização de uma ficha de trabalho com 
palavras cruzadas, que continha os conteúdos apresentados no decorrer da aula. Tendo 
assim como objetivo a perceção dos conteúdos apreendidos pelos alunos (Anexo V).  
Conteúdos e competências geográficas trabalhadas na 2ª aula: breve reflexão 
Em sequência da segunda aula voltou a ser desenvolvida a competência de localização, 
com a leitura e interpretação de globos, mapas e plantas de várias escalas, utilizando a 
legenda, a escala e as respetivas coordenadas geográficas. A localização de Portugal e da 
Europa no Mundo, preenchendo e construindo mapas e ainda, a localização de lugares 
com o auxílio de plantas e mapas de diferentes escalas. Os alunos com a realização desta 
atividade cumpriram os objetivos previstos, designadamente a representação do relevo 
nos mapas.  
 
- 3º Aula- 17 de janeiro de 2018 
A terceira aula (lição nº 44) que ocorreu no dia 17 de janeiro de 2018 (45 minutos) com 
o sumário: “Elaboração de um perfil topográfico.” teve como planificação, a definição de 
mapas topográficos e perfis topográficos e a construção destes mesmos, inseridos na 
abordagem da representação do relevo nos mapas. Na parte final da aula foi realizada uma 
ficha de trabalho, com o pressuposto dos alunos construírem dois perfis topográficos com 
base nas curvas de nível desenhadas. Esta tarefa possibilitou assim que aprendessem a 
construir estes perfis de uma forma autónoma ainda que, eu tenha auxiliado e esclarecido 
os discentes acerca da construção dos mesmos. Para finalizar, corrigimos o exercício 
(Anexo VI).  
Conteúdos e competências geográficas trabalhadas na 3ª aula: breve reflexão 
No culminar da terceira aula, foram trabalhadas as questões dos perfis topográficos. Com 
a definição e realização dos mesmos, os alunos desenvolveram competências do 
conhecimento dos lugares e regiões, com a utilização do vocabulário geográfico em 
descrições orais e escritas de lugares, regiões e distribuição de fenómenos geográficos. E 
também, com o auxílio da seleção e utilização de técnicas gráficas, trabalharam a 
informação geográfica de forma clara e correta em gráficos, mapas e diagramas.   
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- 4ºAula- 18 de janeiro de 2018 
A 18 de janeiro de 2018 (lição nº 45 e 46) aconteceu a quarta aula da sequência (90 
minutos) que teve como sumário: “Contrastes do relevo a nível mundial. Realização de 
exercícios.”.  
Na primeira parte da aula utilizei, uma vez mais, o suporte da apresentação PowerPoint e 
o manual. O tema desenvolvido foi “Os contrastes do relevo a nível mundial”, onde 
falámos sobre a definição de “mapa hipsométrico”. Apresentei alguns registos 
fotográficos das principais cordilheiras montanhosas, destacando as maiores da Europa e 
referi também as planícies mais importantes e os maiores rios do mundo. Os alunos foram 
sempre acompanhando a aula através da leitura de alguns textos essenciais do manual.  
A segunda parte da aula foi relativamente mais prática, com a realização de exercícios da 
página 159 do manual e do caderno de atividades e de um jogo (Sopa de Letras), no qual 
constava o nome de várias montanhas como forma de consolidação de conhecimentos. 
Neste mesmo dia, recolhi a opinião dos discentes em relação às sopas de letras e palavras 
cruzadas realizadas até ao momento. O feedback foi positivo, à exceção de quatro alunos, 
que não se manifestaram de qualquer forma. Na opinião dos mesmos, este tipo de 
atividade é aceitável e até sugeriram a repetição em todas as aulas. E, assim, terminou a 
quarta aula da sequência. (Anexo VII).  
Conteúdos e competências geográficas trabalhadas na 4ª aula: breve reflexão 
Ao longo da quarta aula, os alunos desenvolveram novamente as competências do 
conhecimento dos lugares e regiões, com a formulação e resposta das questões 
geográficas (Onde se localiza? Como se distribui? Porque sofre alterações?), utilizando 
como recursos didáticos os atlas, as fotografias aéreas, as bases de dados, os cd-rooms e 
a Internet. A utilização do vocabulário geográfico em descrições orais e escritas de 
lugares, regiões e distribuição de fenómenos geográficos e a seleção das características 
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- 5ºAula- 24 de janeiro de 2018 
A minha quinta aula (lição nº 47) a 24 de janeiro de 2018 (45 minutos) iniciou-se com a 
realização do sumário: “Correção da ficha de trabalho do CA. realizada na aula anterior. 
Agentes internos e externos. Ação do vento e dos cursos de água sobre a superfície 
terrestre.”  
Principiei a aula com a correção da ficha de trabalho do caderno de atividades, iniciada 
na aula anterior e finalizada como proposta de trabalho de casa. Durante a correção, os 
alunos foram avaliados individualmente através da intervenção oral, com o apoio da 
grelha de avaliação. De realçar que este método foi utilizado diversas vezes com o 
propósito de avaliação.  
De seguida, foram abordados novos conteúdos como os “Agentes Internos e Agentes 
Externos” e a “Ação do vento e dos cursos de água sobre a superfície terrestre”. 
Apresentei e diferenciei os distintos agentes e expliquei qual a ação do vento e da água 
na superfície terrestre com o apoio de diversas imagens, que torna tudo menos abstrato. 
Os discentes foram sempre intervindo ao longo da aula, colocando questões. Posto isto, a 
aula terminou com a realização de mais um jogo (Sopa de Letras) (Anexo VIII). 
Conteúdos e competências geográficas trabalhadas na 5ª aula: breve reflexão 
No decorrer da quinta aula, os alunos trabalharam mais uma vez as competências do 
conhecimento dos lugares e regiões, com a ordenação e classificação das características 
dos fenómenos geográficos, enumerando aqueles que são mais importantes na sua 
localização. Selecionaram as características dos fenómenos geográficos, responsáveis 
pela alteração das localizações e ainda, a análise dos casos concretos e reflexão sobre 
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- 6ºAula- 25 de janeiro de 2018 
No dia 25 de janeiro de 2018 (lição nº 48 e 49), com uma duração de 90 minutos, dei 
início a mais uma aula, sendo esta, a 6º. Como habitual, principiamos com a realização 
do sumário: “Contrastes morfológicos no território de Portugal Continental. Origem dos 
arquipélagos dos Açores e da Madeira e os seus contrastes geomorfológicos”. Nesta aula, 
predominou o tema dos “Contrastes morfológicos no território de Portugal Continental” 
e a “Origem dos arquipélagos dos Açores e da Madeira e os seus contrastes 
geomorfológicos”.  
Ao longo da aula e como é habitual, tive o auxílio da apresentação PowerPoint, na qual 
expliquei aos alunos a importância dos rios, o que é a erosão fluvial, o que são relevos 
novos e relevos velhos, assim como os contrastes morfológicos entre o Norte e o Sul de 
Portugal continental e por último, a origem e características dos arquipélagos dos Açores 
e da Madeira. De seguida, os alunos fizeram alguns exercícios da página 163 do manual 
para colocar em prática as suas aprendizagens. Com a aproximação do final da aula e 
como forma de avaliação, propus aos discentes a realização de um trabalho individual de 
localização de serras e/ou rios. Cada aluno fora da aula, teve de recolher informação sobre 
uma serra ou um rio de Portugal e saber fazer a respetiva localização no mapa. Por fim, e 
tendo em conta o planeamento das minhas lições respetivas à sequência, informei os 
alunos de que iria propor como forma de revisão para a ficha de avaliação que se 
aproximava, a realização de mais um jogo intitulado de “Jogo da Glória”. Este jogo seria 
feito com acessórios elaborados por mim previamente, ou seja, um tabuleiro 
personalizado com os temas desenvolvidos ao longo das aulas. Expliquei aos discentes 
todas as regras que defini para o jogo e como se iria proceder. Os alunos suscitaram 
algumas dúvidas em relação ao jogo, tendo eu esclarecido tudo nesse sentido.  Dei assim 
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Conteúdos e competências geográficas trabalhadas na 6ª aula: breve reflexão 
No desenrolar da 6ª aula, as competências desenvolvidas incidiram na localização, através 
da leitura e interpretação de globos, mapas e plantas de várias escalas, utilizando a 
legenda, a escala e as coordenadas geográficas e na localização de lugares utilizando 
plantas e mapas de diferentes escalas.  No conhecimento dos lugares e regiões, trabalhei 
a ordenação e classificação das características dos fenómenos geográficos, enumerando 
os que são mais importantes na sua localização e a seleção das características dos 
fenómenos geográficos responsáveis pela alteração das localizações.  
 
- 7ºAula- 31 de janeiro de 2018 
Aos 31 dias de janeiro de 2018 (lição nº 50), iniciei a minha sétima aula de 45 minutos 
com o sumário: “Localização de serras e rios: apresentação de trabalhos individuais.”  
Esta aula teve como fundo a apresentação dos trabalhos individuais, introduzidos na aula 
anterior. Estes trabalhos, tal como referi anteriormente tem a vertente de localizar serras 
e rios de Portugal, ou seja, trabalhar as questões de localização. Foi proposto a cada aluno 
uma serra ou um rio, que seria apresentado à turma ao seu critério. As serras trabalhadas 
foram: Peneda, Gerês, Larouco, Marão, Montesinho, Nogueira, Montemuro, Estrela, 
Lousã, Açor, Gardunha, Candeeiros, Montejunto, Sintra, Marvão, São Mamede, Ossa, 
Arrábida, Monchique, Caldeirão, D`Aire. E os rios: Vouga, Minho, Lima, Cávado, 
Douro, Mondego, Tejo, Sado e Mira. 
Quando proposta a atividade, os alunos pareceram-me bastante recetivos e empenhados, 
contudo, no dia definido para as respetivas apresentações, apenas nove discentes tiveram 
boa recetividade ao trabalho sugerido. Os restantes, na sua maioria, não realizaram a 
tarefa, ainda que alguns mais tarde tenham considerado apresentar o trabalho. Os alunos 
que apresentaram os trabalhos na data proposta, em cartolina, papel ou em formato digital, 
tiveram notas bastante satisfatórias entre o nível Bom e o Muito Bom. Os restantes não 
foram avaliados neste parâmetro de avaliação. A aula terminou com a apresentação e 
feedback dos trabalhos apresentados (Anexo X). 
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Fig. 12- Exemplo de alguns trabalhos realizados pelos alunos 
Fonte: Realizado pelos alunos 
 
Conteúdos e competências geográficas trabalhadas na 7ª aula: breve reflexão 
A 7º aula, baseou-se essencialmente na apresentação dos trabalhos individuais pelos 
alunos, onde foi desenvolvida a competência da localização anexada à localização de 
lugares, através da utilização de plantas e mapas de diferentes escalas.  
 
- 8ºAula- 1 de fevereiro de 2018 
A oitava aula (90 minutos) que decorreu no dia 1 de fevereiro de 2018 (lição nº 51 e 52), 
destacou-se pela diferença, tendo em conta que foi assistida pelo professor Sérgio 
Claudino e pela professora Helena Esteves, docentes da faculdade.   
Tal como tinha sugerido aos alunos, nesta aula, foi realizado um jogo de tabuleiro, o “Jogo 
da Glória”, todo planeado e engenhado por mim. O objetivo desta atividade era fazer 
revisões da matéria lecionada até ao momento, como que uma pré-preparação para a ficha 
de avaliação, prevista para o dia 8 de fevereiro de 2018 (semana seguinte). Este tabuleiro 
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exigiu alguma preparação prévia desde a sua montagem manual, a definição de regras, a 
preparação das perguntas inerentes ao jogo e, por fim, a recompensa a atribuir aos alunos 
(vencedores e restantes participantes). Todas as questões foram elaboradas em 
conformidade com os conteúdos lecionados por mim e pela professora cooperante. O jogo 
teve o propósito de realizar revisões e relembrar os alunos dos conteúdos estudados no 
período anterior.  
 
Figura 13- Montagem do tabuleiro do jogo “Geografia da Glória” 
 
Figura 14- Tabuleiro Final do jogo “Geografia da Glória” 
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Os alunos foram divididos em 5 grupos de 5/6 alunos de forma equilibrada. Cada grupo, 
dispunha de um porta voz, um dado para lançar sempre que chegasse a sua vez e um 
marcador para identificar o número da casa alcançada. O jogo baseou-se na resolução de 
algumas questões de resposta aberta e fechada (aproximadamente 90 questões), expressas 
por mim e com o apoio do suporte digital para que o alcance da meta de chegada fosse 
mais rápido. O grupo que respondesse corretamente a mais questões num menor espaço 
de tempo, conquistava com êxito a meta, tal como constava nas regras do jogo. Algumas 
regras foram definidas, porém, surgiram, no decorrer da atividade, algumas lacunas que 
deverão ser contornadas. Dos cinco grupos existentes, apenas um conquistou o lugar de 
mérito (vencedor) tendo em conta todos os requisitos, o que demonstrou o seu total 
empenho para o alcance do mesmo. Dos restantes grupos, houve um que se aproximou 
do objetivo final, porém os outros ficaram com alguma distância deste mesmo objetivo. 
Para além da orientação que recebi da professora orientadora e dos docentes da faculdade, 








Figura 15- Momento do jogo (Fonte: Professor Doutor Sérgio Claudino) 
A adesão ao jogo foi positiva, os alunos cooperaram entre eles e interagiram, obtendo 
assim bons resultados e uma preparação diferenciada. A aula terminou com a entrega dos 
certificados de participação aos vencedores, assim como a atribuição dos respetivos 
brindes (Anexo XI). 
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Conteúdos e competências geográficas trabalhadas na 8ª aula: breve reflexão 
Na oitava aula da sequência, foram trabalhadas mais uma vez as competências da 
localização, na leitura e interpretação de globos, mapas e plantas de várias escalas, 
utilizando a legenda, a escala e as coordenadas geográficas; a localização de Portugal e 
da Europa no Mundo, completando e construindo mapas; a localização de lugares 
utilizando plantas e mapas de diferentes escalas, e ainda a descrição da localização 
relativa do lugar onde vive, utilizando como referência a região do país onde se localiza, 
o país, a Europa e o Mundo. No conhecimento dos lugares e regiões desenvolveu-se a 
ordenação e classificação das características dos fenómenos geográficos, enumerando os 
que são mais importantes na sua localização e a seleção das características dos fenómenos 
geográficos responsáveis pela alteração das localizações. Estas competências foram 
desenvolvidas em simultâneo, no decorrer do “Jogo da Glória da Geografia”.  
 
- 9ºAula- 7 de fevereiro de 2018 
A aula que antecipa a ficha de avaliação (lição nº 53), correspondente ao dia 7 de fevereiro 
de 2018, com a duração de 45 minutos, teve como sumário: “Revisões para a ficha de 
avaliação.”. 
Esta incidiu numa aula de revisões através da realização de exercícios do manual e do 
caderno de atividades, selecionados pelos alunos. Esta aula de revisões foi completada 
com a apresentação de uma matriz de conteúdos que foi depois analisada em conjunto. 
Contando também com algumas sugestões e anotações da minha parte no quadro e com 
a componente de esclarecimento de dúvidas apresentada pelos discentes, a aula decorreu 
assim durante os 45 minutos (Anexo XII).  
Conteúdos e competências geográficas trabalhadas na 9ª aula: breve reflexão 
Quase no terminar da sequência na nona aula, realizou-se a preparação da ficha de 
avaliação, na qual foram trabalhadas as competências de localização, através da leitura e 
interpretação de globos, mapas e plantas de várias escalas, utilizando a legenda, a escala 
e as coordenadas geográficas, a localização de Portugal e da Europa no Mundo, 
completando e construindo mapas, a localização de lugares utilizando plantas e mapas de 
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diferentes escalas e por último a descrição da localização relativa do lugar onde vivemos, 
utilizando como referência a região do país, onde se localiza, o país, a Europa e o Mundo. 
Na competência do conhecimento dos lugares e regiões foi executada a ordenação, 
classificação das características dos fenómenos geográficos, através da enumeração 
daqueles que são considerados mais importantes na sua localização e a seleção das 
características dos fenómenos geográficos responsáveis pela alteração das localizações.  
 
- 10ºAula- 8 de fevereiro de 2018 
Já na reta final da minha sequência de aulas, mais precisamente no dia 8 de fevereiro de 
2018 (lições nº 54 e 55), com a durabilidade de 90 minutos, realizou-se a ficha de 
avaliação na primeira parte da aula. Os alunos entraram na sala de uma forma tranquila e 
dirigiram-se de imediato aos seus lugares, de forma ordenada para começarem a 
realização da ficha de avaliação. Esta ficha concretizou-se num ambiente normal e no 
tempo previsto, ou seja, 45 minutos.  
Na segunda parte da aula, escreveu-se o sumário: “Realização da ficha de avaliação. 
Levantamento de ideias prévias (paisagens mentais). Execução de um jogo (Sopa de 
Letras).”.   
De seguida, para libertar a tensão adjacente a uma ficha de avaliação, lancei novamente 
a atividade das paisagens mentais, também realizada na minha primeira aula. Solicitei aos 
alunos que numa folha branca desenhassem e explicassem o que era para eles o relevo. 
Esta atividade iria ajudar-me a perceber quais as aprendizagens adquiridas pelos discentes 
relativamente ao subdomínio do “Relevo” e assim, obter as ilações da evolução dos 
alunos desde a primeira aula até ao culminar. Após a análise das paisagens mentais foi 
realizada novamente uma nuvem de palavras onde os alunos definiram o relevo 
principalmente como: superfície terrestre, planície, planalto, colina, vale, montanha, entre 
outros. Foi percetível que os alunos souberam definir relevo e que conseguiram 
identificar/ esboçar sem qualquer tipo de dificuldade, as formas de relevo terrestre. 
Verificou-se assim, que os alunos acrescentaram novas definições ao conceito de relevo, 
revelando uma reformulação do mesmo desde a primeira aula da sequência. Fechando 
assim esta temática com a precisão de que os alunos a compreenderam e a enquadraram 
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na perfeição. Como forma de conclusão da aula, os discentes realizaram, uma vez mais, 
um jogo (Sopa de Letras), referente aos conceitos abordados (Anexo XIII).  
 
Figura 16- Levantamento das ideias finais 
Fonte: Realização das paisagens mentais pelos alunos 
Conteúdos e competências geográficas trabalhadas na 10ª aula: breve reflexão 
Na décima aula, onde se realizou a ficha de avaliação, foram desenvolvidas as 
competências da aula anterior, sendo elas,  as competências de localização, através da 
leitura e interpretação de globos, mapas e plantas de várias escalas, utilizando a legenda, 
a escala e as coordenadas geográficas, a localização de Portugal e da Europa no Mundo, 
completando e construindo mapas, a localização de lugares utilizando plantas e mapas de 
diferentes escalas e por último a descrição da localização relativa do lugar onde vivemos, 
utilizando como referência a região do país, onde se localiza, o país, a Europa e o Mundo. 
Na competência do conhecimento dos lugares e regiões foi executada a ordenação, 
classificação das características dos fenómenos geográficos, através da enumeração 
daqueles que são considerados mais importantes na sua localização e a seleção das 
características dos fenómenos geográficos responsáveis pela alteração das localizações.  
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- 11ºAula- 22 de fevereiro de 2018 
Na minha última aula (lições nº 59 e 60), no dia 22 de fevereiro de 2018, com o período 
normal de durabilidade (90 minutos), planifiquei o seguinte sumário: “Entrega e correção 
das fichas de avaliação. A água existente na superfície terrestre.”.  
A primeira parte resumiu-se à entrega e correção dos testes. Os alunos fizeram a respetiva 
correção uns no caderno diário e outros, no próprio teste. À medida que íamos avançando 
na correção, surgiam sempre algumas dúvidas que foram todas esclarecidas de imediato. 
Os alunos ficaram satisfeitos com as classificações obtidas no teste, o que demonstrou 
empenho da sua parte e interesse nos conteúdos lecionados. 
Na segunda e última parte da aula, introduzimos um novo capítulo “A dinâmica de uma 
bacia hidrográfica”, dentro do mesmo tema o “Meio Natural”, onde fizemos uma 
abordagem da água existente na hidrosfera, o percurso de um rio, da nascente até à foz e 
a caracterização de uma rede e uma bacia hidrográfica. Nesta mesma introdução, utilizei 
novamente o suporte digital do PowerPoint, onde constavam diversas ilustrações que me 
permitiram mais facilmente a implementação do tema referido anteriormente. Usei ainda 
outra ferramenta adotada por mim, que permitiu aos alunos, em grupos, perceberem de 
uma forma mais original e talvez num registo mais memorístico, a diferença entre rede 
hidrográfica e bacia hidrográfica.  
Utilizei, então, uma folha de couve portuguesa, que através dos seus atributos naturais (as 
suas linhas) me permitiu explicar aos alunos, a diferença entre rede e bacia hidrográfica 
e outras questões inerentes. Nesta perspetiva, usei autocolantes numerados que 
identificavam o rio principal, os afluentes e os subafluentes. O objetivo deste exercício 
era que, os alunos distinguissem e colocassem o autocolante numerado no sítio 
correspondente. Ao longo da aula, fui colocando algumas questões aos discentes e 
anotava na grelha de avaliação como era já habitual noutras aulas (Anexo XIV). 
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Figura 17- Exercício da couve 
Sendo esta a última aula da sequência, solicitei ainda aos alunos, que no verso da folha 
respondessem a algumas questões relacionadas com as aulas de Geografia lecionadas por 
mim enquanto estagiária. Questões essas: “O que mais gostei nas aulas de Geografia?”, 
“Gostei de realizar jogos como, a sopa de letras, palavras cruzadas e o Jogo da Glória da 
Geografia?” e por último, “Que outras atividades/jogos gostavas de realizar?”.  
No tratamento da informação recolhida, a um total de 29 alunos que se encontrava 
presente na última aula da sequência, elaborei os gráficos apresentados em baixo, com a 
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Fig. 18- Atividades que os alunos mais gostaram (Fonte: Questões realizadas à 
turma) 
 
Observando a figura 18, concluo que as atividades que os alunos mais gostaram de 
realizar nas aulas de Geografia foram os jogos e as apresentações mostradas em formato 
PowerPoint. Quanto às atividades que menos gostaram de realizar, os discentes 
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Fig. 19- Jogos realizados durante as aulas (Fonte: Questões realizadas à turma) 
 
Na figura 19, generalizando as respostas dos alunos, estas foram bastante lineares, quando 
responderam, na maioria, que gostaram de realizar os jogos durante as aulas de Geografia. 
Unicamente cinco alunos não responderam a esta questão.  
 
Fig. 20- Outras atividades que os alunos gostavam de realizar nas aulas (Fonte: 
Questões realizadas à turma) 





Gostei de realizar os jogos durante as aulas de 
Geografia






Outras atividades/jogos que gostava de realizar nas 
aulas de Geografia 
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Por último, questionei os alunos sobre outras atividades que gostassem de realizar 
futuramente nas aulas de Geografia (Figura 20). A maioria mencionou novamente a 
realização de jogos. Os restantes referiram a realização de visitas de estudo, trabalhos de 
grupo e trabalhos manuais.   
Conteúdos e competências geográficas trabalhadas na 11ª aula: breve reflexão 
Na última aula (décima primeira) assegurada por mim na turma do 7º1º, apenas foi 
desenvolvida a competência do conhecimento de lugares e regiões através, da ordenação 
e classificação dos fenómenos geográficos, enumerando os que são mais importantes na 
sua localização e também, a seleção das características dos fenómenos geográficos 
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3.4- Aplicação de jogos/atividades individuais e em grupo durante as aulas 
- 1º Jogo (Grupos 3 ou 4 alunos) - “Localização de cadeias montanhosas nos 
diferentes continentes” 
O primeiro jogo que executei, baseou-se num jogo de localização de cadeias montanhosas 
(destaque das maiores cordilheiras do mundo), com o auxílio de um mapa mundo, em 
formato digital. Em primeiro lugar, a turma dividiu-se em grupos de 3 ou 4 alunos e após 
a sua divisão, foi entregue a cada um deles um papel autocolante com o nome de uma 
cordilheira. Os educandos discutem em grupo, a respetiva localização da cordilheira 
montanhosa e por fim, a porta vós de cada um dos grupos dirige-se ao quadro e coloca no 
local onde considera o correto posicionamento. Os discentes não tiveram acesso a 
qualquer material de apoio (manual ou outros documentos), de forma a perceber qual o 
seu nível de orientação geográfica. A realização deste jogo tinha como principal objetivo 
trabalhar as competências de localização. Estas questões são essenciais no ensino da 
Geografia, pois permitem aos alunos localizar Portugal e outros países no mundo, realizar 
a leitura de mapas, entre outras questões.   
- 2ºe 3º Jogo (Individual) – Sopas de Letras e Palavras Cruzadas 
Nos jogos individuais aplicados em grande parte das aulas, elaborei três sopas de letras e 
um jogo de palavras cruzadas, que continham conceitos abordados ao longo dessa mesma 
aula. Estes jogos realizaram-se na maioria das aulas sempre no fim. Os alunos, 
demonstraram interesse na realização deste tipo de atividades, chegando a solicitar que 
elaborasse mais jogos deste género. Com a utilização deste tipo de jogos, foi possível aos 
alunos a aprendizagem de vários conceitos e a estimulação da sua concentração, onde 
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- 4º jogo (Grupo)- “Jogo da Glória da Geografia” 
Para finalizar e como forma de revisão para o teste que se aproximava, os discentes 
realizaram mais uma vez, em grupos de 5/6 alunos, um total de cinco grupos, o “Jogo da 
Glória da Geografia”, num tabuleiro idealizado e elaborado por mim. Este jogo continha 
todos os conteúdos abordados até à data, constituído por 90 perguntas diversificadas de 
escolha múltipla ou resposta fechada. Foram definidas diversas regras no jogo, para que 
este decorresse de uma forma mais organizada e correta.  O grupo mais assertivo e que 
alcançasse primeiramente a meta era o vencedor, todos eles com direito a um brinde. No 
final, todos os alunos receberam um certificado de participação. O objetivo deste jogo 
consistiu principalmente na revisão e preparação para a ficha de avaliação, a realizar na 
aula seguinte. Com a concretização deste jogo, os alunos desenvolveram as competências 
essenciais definidas na disciplina de Geografia, a Localização. 
De uma forma geral, os alunos foram bastante recetivos chegando até a solicitar a 
realização de mais jogos. Tiradas todas estas ilações sobre este método de ensino, destaco 
então a importância da aplicação de jogos dentro da sala de aula, que facilmente capta a 
atenção, o interesse, a motivação e o desenvolvimento das capacidades de trabalho de 
grupo. Os alunos aprenderam, brincando em simultâneo com os conteúdos definidos.  
 
3.5- Avaliação formativa e sumativa na turma do 7º1º 
Inicialmente, como avaliação diagnóstica, foi realizado o levantamento de ideias prévias 
através da execução de paisagens mentais pelos alunos, de forma a perceber os 
conhecimentos que estes detinham acerca do subdomínio do Relevo.  
Como foi referido anteriormente na definição de avaliação formativa, esta é uma 
avaliação contínua, e como tal, ao longo das minhas aulas utilizei-a principalmente sob a 
forma de questões colocadas aos discentes (individual ou em grupo), esperando a sua 
intervenção/participação positiva com o intuito de perceber se consegui transmitir ou não, 
os conhecimentos definidos. Para esta avaliação, tive como suporte uma tabela esboçada 
por mim, onde realizei todos os registos dos alunos individualmente e que me auxiliou 
bastante na planificação/preparação das aulas como, a contornar as dificuldades dos 
discentes individualmente ou no coletivo.  
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Na avaliação sumativa realizou-se um teste de avaliação, que se inseriu em várias 
temáticas tais como, a “Localização dos diferentes elementos da superfície terrestre”, a 
“União Europeia” e as “Formas de relevo e a sua representação”. Este dispunha de duas 
versões 1 e 2 e englobava questões como, assinalar com um “x” a resposta correta, 
verdadeiros e falsos, questões de correspondência, preenchimento de espaços em branco 
e questões de respostas fechadas.   
Quadro 3- Nota qualitativa concedida pela escola. 
Nota Qualitativa Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 
Classificação (%) 0-49 50-69 70-89 90-100 
 
Todos os alunos (30) realizaram o teste no mesmo dia (8 de fevereiro de 2018), no qual 
obtiveram resultados bastante favoráveis de uma forma geral, com uma média da turma 
de 75,61%, à exceção de uma aluna que teve um aproveitamento insuficiente (46,25%).  
Destaco dois alunos, que obtiveram 93% de nota final (Muito Bom), alunos estes que 
demonstraram sempre uma boa atitude, recetividade e empenho ao longo das aulas 
(Anexo XIV).   
Analisando as questões em pormenor, tirei as seguintes ilações: os alunos apresentaram 
menos dificuldades na questão 1 do Grupo III, Formas de relevo e a sua representação: 
“1.1. A altitude do lugar A é a distância, em metros, medida na vertical, desde o: a) Ponto 
mais baixo da Terra até esse lugar. b) Equador até esse lugar. c) Nível médio das águas 
do mar até ao lugar. d) Nenhuma das opções anteriores está correta.”  e “1.2. Pode afirmar-
se que o lugar B tem altitude: a) Negativa porque se encontra submerso. b) Positiva 
porque está acima do nível médio das águas do mar. c) Negativa porque está abaixo do 
nível médio das águas do mar. d) Positiva.”, sendo esta, uma pergunta de escolha múltipla 
que avalia as questões da altitude.  A pergunta que suscitou mais dificuldades, foi a 
pergunta número 6, novamente do Grupo III, Formas de relevo e a sua representação: 
“Indica o nome de três serras de Portugal continental”, o que significa que as questões de 
localização de unidades de relevo sem quaisquer referências não é tarefa fácil. Como 
avaliação sumativa, realizaram-se também trabalhos individuais já referidos 
anteriormente, onde cada aluno pesquisou sobre uma serra ou um rio de Portugal e 
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apresentou-o à turma. À medida que cada discente realizava a sua apresentação era 
atribuída uma nota qualitativa, tendo em conta essencialmente a preparação da 
apresentação e o material produzido na realização da atividade proposta. No final do 2º 
período, nenhum dos alunos obteve um nível inferior a três, na pauta final de avaliações. 
Todos os alunos tiveram níveis iguais ou superiores a três na sua maioria e apenas dois 
obtiveram o nível cinco (Anexo XIV). 
 
3.6- Outras atividades realizadas com a turma 
Visita de Estudo à Lourinhã/ Peniche e Foz do Arelho  
(23 de março de 2018) 
No dia 23 de março de 2018, das 8h15m às 18h30m, os alunos das turmas do 7º1º e 7º2 
desta mesma escola realizaram uma visita de estudo no âmbito da disciplina de Geografia 
ao Dino Parque na Lourinhã, a Peniche e à Lagoa de Óbidos, com a participação dos 
professores de Ciências Naturais, Ciências Físico-químicas e Educação Física. Esta visita 
foi organizada por mim com a orientação da docente, no contexto de estágio.  
A visita foi planeada previamente, tendo em conta o programa/conteúdos a desenvolver 
na disciplina. Primeiramente, foram decididos os locais a serem visitados, o percurso a 
fazer e as atividades a desenvolver. Posto isto e chegado o dia da visita, seguimos em 
direção ao Dino Parque, recentemente inaugurado na Lourinhã, onde permanecemos 
durante o período da manhã e acabámos por almoçar. Durante a tarde, passamos por 
Peniche mais especificamente no Cabo Carvoeiro e na Lagoa de Óbidos.  Estas duas 
últimas paragens tiveram como objetivo o visionamento dos diferentes tipos de acidente 
do litoral existentes em Portugal Continental. 
Os alunos fizeram sempre acompanhar-se de um guião previamente preparado para o 
efeito, (Anexo XV) onde constava o percurso da visita, os objetivos, as regras, a 
apresentação e as curiosidades suscitadas nas diferentes paragens, algumas questões 
inerentes aos diferentes locais e por último, uma avaliação da visita. No primeiro ponto 
de paragem (Dino Parque, Lourinhã), os alunos foram acompanhados por guias turísticos 
tanto nas atividades desenvolvidas como no percurso realizado, facultado pelo próprio 
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espaço. Nas restantes paragens eu mesma forneci alguns tópicos e satisfiz algumas 
curiosidades que foram surgindo no momento.  
Para finalizar e sem constar no programa, tivemos a oportunidade de visitar 
inesperadamente a bonita vila de Óbidos, onde os alunos tiveram a possibilidade de fazer 
uma pausa para lanchar e visitar as lojinhas artesanais, uma biblioteca e outros espaços 
respetivos, num âmbito mais descontraído, mas ao mesmo tempo bastante enriquecedor 
a nível cultural.  
De seguida regressámos à escola, num ambiente mais descontraído e com conhecimentos 
mais alargados do ponto vista geográfico e cultural. Os alunos demonstraram boa 
recetividade e um feedback bastante satisfatório e recomendável, ou seja, para repetir. Ao 
longo da visita de estudo foram realizados alguns registos dos diversos momentos.  
 
 
Figura 21- Registo da chegada ao Dino Parque na Lourinhã 
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Figura 22- Registo de um dos momentos da visita ao Dino Parque 
 
 
Figura 23- Registo de um momento em grupo 
 
 
Figura 24- Registo de uma das atividades realizadas no Parque 
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Nesta atividade tive a oportunidade de organizar todos os pormenores, desde a decisão 
dos locais a visitar, o contato com os mesmos, o contato com a companhia de transportes, 
a partilha com a turma, o contato com os pais dos alunos, o convite a outros docentes da 
escola e por fim, a realização do guião da visita.  
Outra atividade escolar realizada foi a composição de uma notícia para o jornal da escola 
sobre esta mesma visita de estudo ao Dino Parque na Lourinhã, com passagem pela Lagoa 
de Óbidos, Peniche e vila de Óbidos, no dia 23 de março, com as turmas do 7º1º e 7º2º 
(Anexo XVI). 
 
3.7- Participação nas atividades escolares 
Ao longo do 2º período, tive a oportunidade de intervir em algumas atividades escolares 
como docente, que passarei a descrever.  
Dentro da minha disponibilidade, e conciliando com as minhas aulas na faculdade, só me 
foi possível assistir a duas reuniões da turma sendo elas, uma de departamento e outra de 
atribuição de notas do 2º período.  
A reunião de departamento ocorreu no dia 18 de janeiro de 2018, pelas 16h30min na 
Escola Básica Eugénio dos Santos pertencente ao agrupamento AERDL. A ordem de 
trabalho da reunião ditou questões relacionadas com o Serviço de Psicologia e Orientação 
Escolar (SPO), que se encontra a organizar um congresso para os alunos de 9º ano, no 
final do 3º período, ações de formação disponíveis para os docentes, questões 
relacionadas com os docentes contratados, programas, plano de ação estratégico do 
agrupamento, análise dos resultados escolares do 1º período e por fim, as metas de sucesso 
para o 3ºciclo.  
No dia 27 de março de 2018, realizou-se a reunião de atribuição de notas do final do 2º 
período, mas, por motivos profissionais não pude estar presente. Ainda assim, entrei no 
mesmo dia em contato via e-mail com a docente orientadora, para obter um balanço geral 
dos resultados obtidos, o comportamento e ainda as estratégias a adotar ao longo do 3º 
período. Como resposta ao e-mail a docente orientadora respondeu o seguinte: 
“Verificou-se que há alunos que melhoraram na globalidade das disciplinas e no 
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comportamento, mas o aluno nº 1 já tem 6 faltas disciplinares e vai ter conselho 
extraordinário (disciplinar) no início do 3º período. A aluna nº 19 está melhor e subiu as 
suas classificações. De 8 negativas para 4. Verifica-se que os miúdos que baixaram a 
concentração e atenção à aula e em muitos casos aumentaram a conversa pioraram os 
resultados. É, por exemplo, a aluna nº 21 que tem 6 avaliações de 2.”  
Verificámos assim que, alguns alunos melhoraram de uma forma bastante significativa, 
outros mantiveram e alguns casos excecionais pioraram os resultados.  
As reuniões e atividades nas quais participei, foram bastante relevantes pois, permitiu-me 
não só conhecer melhor o historial de cada aluno, perceber as suas fraquezas e os seus 
pontos fortes, mas também participar e intervir na vida da turma e da comunidade escolar.  
Estas foram todas as atividades escolares que desenvolvi como docente ao longo da minha 
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A elaboração deste mesmo relatório como parte integrante do Mestrado em Ensino de 
Geografia, da Universidade de Lisboa, consiste no resultado de uma experiência didática 
numa turma de 7º ano de escolaridade (7º1º), da Escola Secundária Rainha Leonor em 
Lisboa.  Esta experiência teve como fundo a lecionação de seis aulas de 90 minutos e 
cinco aulas de 45 minutos com o domínio do “Meio Natural” e os subdomínios “O 
Relevo” e “A dinâmica de uma bacia hidrográfica” da disciplina de Geografia.  
A minha orientação de investigação incidiu na seguinte questão: Como pode o jogo como 
estratégia de ensino e aprendizagem motivar os alunos para uma melhor aprendizagem 
dos conhecimentos geográficos? Novamente foram definidos alguns objetivos que 
direcionaram as atividades desenvolvidas na sala de aula.  
Com base no que diz respeito à utilização do jogo como forma de aprendizagem dos 
conteúdos e competências geográficas, foi importante a realização de um estudo prévio e 
mais aprofundado sobre a área científica da Geografia, tendo como referência alguma 
bibliografia disponível.  
Na sequência da temática desenvolvida, a aplicação jogo como estratégia de ensino e 
aprendizagem em contexto de sala de aula, no âmbito da disciplina de Geografia no 7º 
ano de escolaridade, comecei por elaborar um enquadramento teórico e didático onde 
primeiramente abordei questões relacionadas com a disciplina de Geografia. Onde referi 
a importância do ensino da Geografia na formação dos jovens com uma breve 
contextualização da história do ensino da Geografia em Portugal, a importância da 
Educação Geográfica, alargando-me para a evolução do ensino da Geografia em Portugal 
no século XXI e algumas reflexões acerca do modo como devemos ensinar a disciplina 
de Geografia.  
A Geografia desempenha um grande potencial na educação escolar, pois ao nível da 
ciência trabalha aspetos naturais e humanos que nos dá resposta a certos comportamentos 
do Homem.    
Esta disciplina para que consiga contribuir para a cidadania do aluno, não se deve limitar 
apenas aos conteúdos programados, mas sim ampliá-los para além da sala de aula, 
confrontando e comparando a realidade.    
O JOGO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM GEOGRAFIA NO 7º ANO 
DE ESCOLARIDADE 
 ____________________________________________________________________________  
 
66 
Instituto de Geografia e Ordenamento do Território 
Universidade de Lisboa 2017/2018 
A Geografia, auxilia na formação de cidadãos dando ferramentas para o desenvolvimento 
de cidadãos autónomos, exemplares e conscientes da atualidade.  
Na sequência do meu enquadramento abordei também questões que orientam o meu 
objeto principal de investigação (o jogo). Ou seja, primeiramente através da consulta 
bibliográfica defini o conceito de jogo, tendo em conta o testemunho de vários autores. 
Embora com opiniões distintas, todos eles em unanimidade, definem o jogo como uma 
ferramenta eficaz para o ensino/aprendizagem dos alunos independentemente da 
disciplina.  
A utilização do jogo é sempre estudada no sentido positivo ainda que, disponha também 
de alguns aspetos menos positivos. Algumas das vantagens desta utilização são, a 
interdisciplinaridade, a participação ativa do aluno no que diz respeito à construção do 
seu próprio conhecimento, relacionamento entre os alunos, a motivação e o 
desenvolvimento da sua criatividade. Ainda que as desvantagens sejam em minoria, estas 
são o fato de os alunos jogarem sem objetivo, o tempo gasto, a falta de recursos, entre 
outros. O jogo é uma forma de atenuar o stress dos alunos e potenciar a motivação em 
aprender, este permite também fazer a ponte de ligação entre o professor e o aluno.  
Como respostas aos objetivos da investigação do desenvolvimento interpessoal e 
motivação dos alunos para as temáticas abordadas pela Geografia, fiz uma análise à turma 
no sentido de ter a perceção do potencial da mesma e perceber de que forma a compilação 
de estratégias implementadas por mim, se refletiram eficazmente no ensino da Geografia. 
A turma do 7º1º da Escola Secundária Rainha Dona Leonor, em Lisboa era constituída 
por 30 alunos, dos quais 16 do sexo masculino e 14 do sexo feminino, com idades 
compreendidas entre os 12 e os 13 anos.  
A caracterização da turma realizou-se tendo em conta os dados disponibilizados pela 
diretora de turma e professora cooperante e através do questionário realizado aos alunos 
e na sequência das aulas observadas e lecionadas pela professora cooperante. Parte desta 
caracterização deve-se também à sequência letiva desenvolvida no âmbito da unidade 
curricular de Iniciação à Prática Profissional.   
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No primeiro contato que tive com a turma nas aulas observadas, percebi de imediato quais 
eram os alunos mais e menos participativos. No geral, a turma era composta 
maioritariamente por alunos inquietos, por vezes desobedientes e desatentos. Contudo, 
existiam alguns alunos que mantiveram sempre uma postura correta, a qual se refletia nos 
resultados obtidos. Ainda que, nenhum dos alunos revela-se necessidades educativas 
especiais (NEE).  
A avaliação realizada aos alunos, também facultou informações importantes. Na primeira 
aula como avaliação diagnóstica, realizei o levantamento de ideias prévias através de 
paisagens mentais onde os alunos desenharam o que entendiam como relevo.  
No que concerne à avaliação formativa, e através da grelha de avaliação elaborada por 
mim com o parâmetro do trabalho de casa, da participação, do material e do 
comportamento foi me possível avaliar os alunos através da sua participação e 
empenho/envolvimento nas tarefas solicitadas.  
Na avaliação sumativa, foi realizada apenas uma ficha de avaliação e um trabalho 
individual (que poucos realizaram). Maioritariamente os alunos (30) na ficha de 
avaliação, obtiveram resultados satisfatórios onde a média da turma foi 75,61 % (Bom). 
À exceção de uma aluna que obteve 46,25% (Insuficiente) e excetuando também dois 
alunos na positiva que obtiveram uma nota final de 93% (Muito Bom). Desta forma, os 
alunos revelaram ter compreendido os conteúdos programáticos, demonstrando sempre 
uma participação ativa e empenho ao longo das aulas.  
Dentro da sala de aula e nas aulas mais expositivas, a maioria dos discentes demonstraram 
sempre interesse e uma participação ativa e imediata na realização das tarefas propostas. 
No decorrer das minhas aulas utilizei como material de apoio essencialmente o manual, 
de forma a que os alunos me acompanhassem introduzindo na maioria das vezes o 
PowerPoint com imagens e alguma informação complementar.  
De forma a retirar as mais valias da turma, foram aplicadas outras estratégias de ensino e 
aprendizagem para além do jogo, tais como a realização da visita de estudo que permite 
aos alunos sair do contexto de sala de aula e o trabalho em grupo que auxilia a sua 
interação e relacionamento em contexto de trabalho. Estas estratégias estiveram sempre 
inseridas nos objetivos propostos.  
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Foi elaborado por mim, um guião da visita de estudo que serviu de auxílio aos alunos na 
sua orientação de trabalho. Guião esse composto pela programação da visita, o percurso 
da mesma, as regras a cumprir, os objetivos delineados, um enquadramento teórico, 
questões de exploração e por fim uma avaliação da visita. Os alunos numa análise geral, 
foram recetivos sugerindo a realização de mais visitas/ atividades como esta. Não 
deixando de destacar que os objetivos propostos foram alcançados, onde os alunos tiraram 
os seus próprios apontamentos para satisfazer as suas dúvidas e registos fotográficos para 
a construção do seu próprio conhecimento.  
A estratégia de ensino e aprendizagem que mais utilizei foi o jogo sendo este o meu objeto 
de estudo. Apliquei-o de várias formas tanto individualmente como em grupo. Os jogos 
individuais basearam em sopa de letras e palavras cruzadas, que eram realizados 
normalmente no final de cada aula com o intuito de me transmitir o feedback acerca dos 
conteúdos que estes aprenderam. Os jogos em grupo, dispunham de uma envolvência 
diferente, mas com a particularidade de partilha de informação e interação entre os alunos, 
trabalhando sempre os conteúdos geográficos.   
Esta mesma compilação de estratégias de ensino e aprendizagem dos conteúdos, 
exerceram uma participação ativa/motivação nos alunos, gosto em aprender, facilidade 
de comunicação e socialização de todos os alunos, e essencialmente levou à libertação 
dos alunos mais inibidos a participarem nas atividades realizadas. Permitiu também o 
desenvolvimento de competências e as questões de oralidade que nem sempre são 
possíveis avaliar, as questões de cidadania e da inclusão social.  
No sentido de responder à minha questão de partida: Como pode o jogo como estratégia 
de ensino e aprendizagem motivar os alunos para uma melhor aprendizagem dos 
conhecimentos geográficos? o jogo parece-me ser uma boa estratégia visto que, envolve 
os alunos numa dinâmica de estudo e aprendizagem dos conteúdos de uma forma 
participativa e ativa em clima de socialização.  
Os alunos saem do formato padrão a que nos habituaram de sala de aula, para um clima 
de socialização e aprendizagem em simultâneo dos conteúdos definidos de acordo com o 
programa. 
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Na última aula lecionada, quando interroguei os alunos acerca das tarefas que mais 
gostaram de realizar, os alunos mencionaram na maioria os jogos e a visualização das 
apresentações em formato PowerPoint. A realização de fichas de trabalho foi o que os 
alunos apontaram como tarefa menos apreciada. Uma vez interrogados acerca de novas 
tarefas que gostassem de realizar durante as aulas, estes mencionaram todas aquelas que 
já haviam sido desenvolvidas à exceção de trabalhos manuais.  
Tendo em conta, a recetividade demonstrada pelos alunos a todos os jogos desenvolvidos 
durante as aulas e os dados obtidos e analisados, posso considerar que estes foram uma 
mais valia na aprendizagem dos conteúdos geográficos. 
Toda a envolvência que me foi permitida ao longo do ano letivo na escola onde realizei 
o meu estágio profissional, desde o contato com a turma, a participação em todas as 
reuniões e atividades, o acompanhamento da turma e do trabalho da professora cooperante 
foram um grande contributo para a minha formação como futura docente.  
Apesar de todos os obstáculos, depois de contornados considero que tenham sido 
gratificantes pois, consegui experienciar algo bastante único. Desta forma, a Iniciação à 
Prática Profissional confrontamos com a experiência e oportunidade de disfrutar de forma 
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ANEXO II - Grelha de avaliação e registos das aulas 
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ANEXO IV - 1º AULA- 10/01/2018 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 10/01/2018 
Escola Secundária Rainha D. Leonor 7º1- Sala 103 
Professor cooperante: Ana Isabel Mendes 
Professor: Cíntia Couto  
Domínio: Meio Natural 7º ano 
Subdomínio: O relevo 
Objetivo Geral:  
1. Compreender diferentes formas de relevo através da análise de mapas e da construção de perfis topográficos  
Descritores/Objetivos específicos: 
- Interpretar mapas hipsométricos, descrevendo as diferentes formas de relevo. 
Atividades Conteúdos Geográficos Descrição de atividades Recursos Tempo 
1.Elaborar uma da 
síntese  
 
 • Escrever o sumário 
com o contributo dos 
alunos; 
• Chamada dos 
alunos; 
• Computador 
• Caderno diário  
 
5 minutos 
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Avaliação:  Avaliação formativa e contínua, ao longo da aula, a partir da participação dos alunos nas diferentes tarefas. Os dados são registados 
através de uma tabela e um registo escrito de observações.  
Competências Geográficas: 
 
• Registo do nº da aula 
e da data, no quadro, 
pelo professor. 
 









• Levantar as ideias 
prévias, através do 
desenho (Paisagens 
mentais), com a 
questão “Desenha o 
que é para ti o 
relevo” e “Descreve 
o que desenhaste.”; 
• Elaborar uma 
justificação, para o 
desenho.   
• Computador 












• Definir os conceitos, 
com o auxílio da 
apresentação PWP e 
imagens ilustrativas; 
• A aula termina, com 
o consolidar de 
conceitos, com o 
realizar do exercício 
do manual pág.153. 
• Computador 
• Manual 
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O CONHECIMENTO DOS LUGARES E REGIÕES 
- Utilizar o vocabulário geográfico em descrições orais e escritas de lugares, regiões e distribuições de fenómenos geográficos; 
- Seleccionar as características dos fenómenos geográficos responsáveis pela alteração das localizações; 
- Formular e responder a questões geográficas (Onde se localiza? Como se distribui? Porque se localiza/distribui deste modo? Porque sofre 
alterações?), utilizando atlas, fotografias aéreas, bases de dados, cd-roms e Internet 
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Paisagens mentais realizadas no início da sequência pelos alunos 
1º Aula-10 de janeiro de 2018 











Resposta da aluna do 7º1 Nº 17: “Montanhas, árvores, flores e arbustos”. 
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Paisagens mentais realizadas no início da sequência pelos alunos 
1º Aula-10 de janeiro de 2018 











Resposta do aluno do 7º1 Nº 25: “Planalto, planície, caverna, mar e montanha”
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Exercícios do manual e CA realizados 
• Página 150 do manual 
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ANEXO V - 2º AULA- 11/01/2018 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 11/01/2018 
Escola Secundária Rainha D. Leonor 7º1- Sala 103 
Professor cooperante: Ana Isabel Mendes 
Professor: Cíntia Couto  
Domínio: Meio Natural 7º ano 
Subdomínio: O relevo 
Objetivo Geral:  
2. Compreender diferentes formas de relevo através da análise de mapas e da construção de perfis topográficos  
Descritores/Objetivos específicos: 
- Interpretar mapas topográficos, identificando os principais elementos que os constituem.  
- Interpretar mapas hipsométricos, descrevendo as diferentes formas de relevo. 
Atividades Conteúdos Geográficos Descrição de atividades Recursos Tempo 
1 Elaborar uma da síntese   
 
 • Escrever o sumário 
com o contributo dos 
alunos.  
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• Registo do nº da aula 
e da data, no quadro, 
pelo professor 
 
2. Rever os conteúdos 









• Realizar questões 
acerca dos conceitos 
abordados.  
• Manual 



















• Montes Urais. 
 
• Os alunos dividem-se 
em grupos de 3/4 
alunos e é distribuído 
um papel de notas 
com cola, onde se 
encontra escrito o 
nome de uma 
cordilheira (9 
diferentes). Os 
alunos não têm 
qualquer acesso ao 
manual. Em grupo 
terão de descobrir 
onde se localiza a 
cordilheira e após a 
discussão em grupo, 
um elemento de cada 
grupo desloca-se ao 
quadro, onde está um 
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Avaliação:  Avaliação formativa e contínua, ao longo da aula, a partir da participação dos alunos nas diferentes tarefas. Os dados são registados 
através de uma tabela e um registo escrito de observações.  
 
Competências Geográficas: 
mapa em branco e 
coloca o papel ou 
seja, localiza a 
cordilheira 
correspondente. 
Após todos os grupos 
terem feito o mesmo, 
é exposto um mapa 
com a localização 
dos lugares corretos. 
Quem acertar ganha! 
 

















• Curvas de nível; 
• Mapa topográfico; 
• Perfis topográficos.  
 
• Apresentar 
conceitos, através da 
realização de um 
jogo de palavras 
cruzadas, sobre os 
conceitos abordados; 
• A aula termina com 
o realizar do 
exercício do manual, 






• Caderno diário 
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LOCALIZAÇÃO 
- Ler e interpretar globos, mapas e plantas de várias escalas, utilizando a legenda, a escala e as coordenadas geográficas. 
- Localizar Portugal e a Europa no Mundo, completando e construindo mapas.  
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Jogos de sopa de letras e palavras cruzadas (GEOGRAFIA) 
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ANEXO VI - 3º AULA- 17/01/2018 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 17/01/2018 
Escola Secundária Rainha D. Leonor 7º1- Sala 103 
Professor cooperante: Ana Isabel Mendes 
Professor: Cíntia Couto  
Domínio: Meio Natural 7º ano 
Subdomínio: O relevo 
Objetivo Geral:  
3. Compreender diferentes formas de relevo através da análise de mapas e da construção de perfis topográficos  
Descritores/Objetivos específicos: 
- Construir perfis topográficos, a partir de mapas topográficos.  
- Relacionar os perfis topográficos com as formas de relevo. 
Atividades Conteúdos Geográficos Descrição de atividades Recursos Tempo 
1.Elaborar uma da síntese  • Escrever o sumário 
com o contributo 
dos alunos; 




• Caderno diário  
5 minutos 
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Avaliação:  Avaliação formativa e contínua, ao longo da aula, a partir da participação dos alunos nas diferentes tarefas. Os dados são registados 
através de uma tabela e um registo escrito de observações.  
 
 
• Registo do nº da 













• Curvas de nível; 
• Mapa topográfico; 
• Perfis topográficos. 
 
• Realizar questões 
aos alunos, acerca 
dos conceitos 
abordados na aula 
anterior. 
• Computador 






3.Construir um perfil 
topográfico 
 
• Perfil topográfico 
 
• Apresentar um perfil 
topográfico; 
• A aula termina, com 




• Caderno diário 
• Quadro 
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Competências Geográficas: 
O CONHECIMENTO DOS LUGARES E REGIÕES 
- Utilizar o vocabulário geográfico em descrições orais e escritas de lugares, regiões e distribuições de fenómenos geográficos; 
- Selecionar e utilizar técnicas gráficas, tratando a informação geográfica de forma clara e adequada em gráficos (lineares, histogramas, 
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ANEXO VII - 4º AULA- 18/01/2018 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 18/01/2018 
Escola Secundária Rainha D. Leonor 7º1- Sala 103 
Professor cooperante: Ana Isabel Mendes 
Professor: Cíntia Couto  
Domínio: Meio Natural 7º ano 
Subdomínio: O relevo 
Objetivo Geral:  
4. Compreender diferentes formas de relevo através da análise de mapas e da construção de perfis topográficos  
Descritores/Objetivos específicos: 
- Interpretar mapas topográficos, identificando os principais elementos que os constituem. 
Atividades Conteúdos Geográficos Descrição de atividades Recursos Tempo 
1.Elaborar uma da 
síntese 
 • Escrever o sumário 
com o contributo 
dos alunos; 




• Caderno diário  
5 minutos 
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• Registo do nº da 




2. Rever os conteúdos  • Mapas 
Hipsométricos; 
• Curvas de nível; 
• Mapa topográfico; 
• Perfis topográficos. 
• Realizar questões 
aos alunos, acerca 
dos conceitos 
abordados na aula 
anterior. 
• Computador 






3. Analisar um mapa 
mundo e visionar um 
filme  
 
• Contrastes do relevo 
a nível mundial; 
• Mapa hipsométrico 
do mundo. 
 
• Observar de 
fotografias e 
localizar as maiores 
cordilheiras 
montanhosas, 











4. Consolidar conteúdos  • Mapas 
Hipsométricos; 
• Curvas de nível; 
• Mapa topográfico; 
• Perfis topográficos; 
• Contrastes do relevo 
a nível mundial; 
• Mapa hipsométrico 
do mundo; 
• Consolidar conceitos 
através de um jogo- 
sopa de letras;  
• A aula termina com 
a realização e 
correção de uma 
ficha do caderno de 
atividades (ficha nº 
37, pág. 54).  
• Ficha de trabalho 
(sopa de letras) 
• Caderno diário 
• Manual  
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Avaliação:  Avaliação formativa e contínua, ao longo da aula, a partir da participação dos alunos nas diferentes tarefas. Os dados são registados 
através de uma tabela e um registo escrito de observações.  
Competências Geográficas: 
O CONHECIMENTO DOS LUGARES E REGIÕES 
- Utilizar o vocabulário geográfico em descrições orais e escritas de lugares, regiões e distribuições de fenómenos geográficos; 
- Selecionar as características dos fenómenos geográficos responsáveis pela alteração das localizações. 
- Formular e responder a questões geográficas (Onde se localiza? Como se distribui? Porque se localiza/distribui deste modo? Porque sofre 
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ANEXO VIII - 5º AULA- 24/01/2018 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 24/01/2018 
Escola Secundária Rainha D. Leonor 7º1- Sala 103 
Professor cooperante: Ana Isabel Mendes 
Professor: Cíntia Couto  
Domínio: Meio Natural 7º ano 
Subdomínio: O relevo 
Objetivo Geral:  
5. Compreender diferentes formas de relevo através da análise de mapas e da construção de perfis topográficos  
Descritores/Objetivos específicos: 
- Interpretar mapas topográficos, identificando os principais elementos que os constituem; 
- Interpretar mapas hipsométricos, descrevendo as diferentes formas de relevo. 
Atividades Conteúdos Geográficos Descrição de atividades Recursos Tempo 
1. Elaborar uma da 
síntese   
 
 • Escrever o sumário 
com o contributo dos 
alunos; 
• Chamada dos alunos; 
 
• Computador 
• Caderno diário 
 
5 minutos 
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• Registo do nº da aula 
e da data, no quadro, 
pelo professor. 
 
2. Corrigir atividades 
realizadas como trabalho 
de casa 






• Verificação e registo 
dos alunos que 
realizaram o trabalho 
de casa; 
• Corrigir uma ficha 
de trabalho do 
caderno de 
atividades pág.54, 
em conjunto com os 
alunos. 
• Corrigir a sopa de 
letras sobre as 
cordilheiras 
montanhosas, 
iniciada na aula 
anterior. 
• Avaliar os 
conhecimentos 




• Caderno diário 








3. Abordar conteúdos 
através da exploração de 
imagens  
 
• Agentes internos e 
externos do relevo; 
• Desgaste; 
 
• Apresentar e 
explorar imagens 
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Avaliação:  Avaliação formativa e contínua, ao longo da aula, a partir da participação dos alunos nas diferentes tarefas. Os dados são registados 
através de uma tabela e um registo escrito de observações.  
 
Competências Geográficas: 
O CONHECIMENTO DOS LUGARES E REGIÕES 
- Ordenar e classificar as características dos fenómenos geográficos, enumerando os que são mais importantes na sua localização.  
- Selecionar as características dos fenómenos geográficos responsáveis pela alteração das localizações. 






• Relevos velhos; 
• Relevos novos; 
• Erosão fluvial. 
se encontram 
registados os efeitos 
dos agentes internos 
e externos, 
responsáveis pelas 
diferentes formas de 
relevo. 
• Aula termina com a 
realização de um 
jogo (sopa de letras), 





• Ficha de trabalho 
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ANEXO IX - 6º AULA- 25/01/2018 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 25/01/2018 
Escola Secundária Rainha D. Leonor 7º1- Sala 103 
Professor cooperante: Ana Isabel Mendes 
Professor: Cíntia Couto  
Domínio: Meio Natural 7º ano 
Subdomínio: O relevo 
Objetivo Geral:  
6. Compreender diferentes formas de relevo através da análise de mapas e da construção de perfis topográficos  
Descritores/Objetivos específicos: 
- Interpretar mapas topográficos, identificando os principais elementos que os constituem; 
- Interpretar mapas hipsométricos, descrevendo as diferentes formas de relevo. 
Atividades Conteúdos Geográficos Descrição de atividades Recursos Tempo 
1.  Elaborar uma da 
síntese   
 
 • Escrever o sumário 
com o contributo dos 
alunos; 




• Caderno diário 
 
5 minutos 
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• Registo do nº da aula 
e da data, no quadro, 
pelo professor. 
 
2.  Continuar a 
abordagem de conteúdos 
através da exploração de 
imagens 
• Agentes internos; 





• Relevos velhos; 
• Relevos novos; 






• Arquipélagos dos 
Açores e Madeira. 
 
• Rever os 
conhecimentos sobre 
os efeitos dos agentes 
internos e externos, 
responsáveis pelas 
diferentes formas de 
relevo. 
• Apresentar  
os contrastes morfológicos 
em Portugal Continental e 
origem das ilhas, através da 
exposição de imagens e 
leitura dos excertos do 
manual. 
• Levantar questões 
sobre os conteúdos e 




• Realizar exercícios 
da pág. 163 do 
manual. 
• Computador 
• Caderno diário 
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Avaliação:  Avaliação formativa e contínua, ao longo da aula, a partir da participação dos alunos nas diferentes tarefas. Os dados são registados 
através de uma tabela e um registo escrito de observações.  
Competências Geográficas: 
- LOCALIZAÇÃO 
Ler e interpretar globos, mapas e plantas de várias escalas, utilizando a legenda, a escala e as coordenadas geográficas; 
Localizar lugares utilizando plantas e mapas de diferentes escalas. 
- O CONHECIMENTO DOS LUGARES E REGIÕES 
Ordenar e classificar as características dos fenómenos geográficos, enumerando os que são mais importantes na sua localização.  
Selecionar as características dos fenómenos geográficos responsáveis pela alteração das localizações. 




• Serras de Portugal 
Continental 
• Aula termina com a 
realização de um 
jogo (sopa de letras), 
sobre os conteúdos 
abordados. 
• Quadro 
• Caderno diário 
• PWP 
• Ficha de trabalho 
 
30 minutos 
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ANEXO X - 7º AULA- 31/01/2018 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 31/1/2018 
Escola Secundária Rainha D. Leonor 7º1- Sala 103 
Professor cooperante: Ana Isabel Mendes 
Professor: Cíntia Couto  
Domínio: O Meio Natural 7ºano 
Subdomínio:  
O Relevo 
Objetivo Geral:  
3. Conhecer e compreender as principais formas de relevo em Portugal 
Descritores/objetivos específicos: 
- Localizar as principais formas de relevo em Portugal. 
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Atividades  Conteúdos Geográficos Descrição de atividades Recursos Tempo 
1.Elaborar uma da 
síntese  
 
 • Escrever o sumário 
com o contributo dos 
alunos.  
• Chamada dos alunos 
 
• Registo do nº da aula 






2. Localizar Serras e Rios 
em Portugal Continental 
• Serras portuguesas 
• Rios portugueses 
• Distribuir 
individualmente rios 
e serras de Portugal 
continental a todos os 
alunos da turma. 
• Realizar uma 
pesquisa da sua 
localização e suas 
características, como 
trabalho extra-aula. 
• Os alunos 
individualmente, 
apresentam e 
localizam o seu rio 
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Avaliação:  Avaliação formativa e contínua, ao longo da aula, a partir da participação dos alunos nas diferentes tarefas. Os dados são registados 
através de uma tabela. 
 
Competências Geográficas: 
- A LOCALIZAÇÃO 









3. Rever os conteúdos 
lecionados através de um 
jogo (sopa de letras). 
 




•  A aula termina com 
a realização e 
correção 
individualmente de 
uma sopa de letras. 
 
• Manual 
• Caderno diário 
• Ficha de trabalho 
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ANEXO XI - 8º AULA- 1/02/2018 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 1/2/2018 
Escola Secundária Rainha D. Leonor 7º1- Sala 103 
Professor cooperante: Ana Isabel Mendes 
Professor: Cíntia Couto  
Domínio: A Terra: Estudos e Representações / O Meio Natural 7ºano 
Subdomínio:  
A localização dos diferentes elementos da superfície terrestre/ O Relevo 
Objetivo Geral:  
A Localização dos diferentes elementos da superfície terrestre 
Descritores/objetivos específicos: 
A Terra: Estudos e Representações 
1. Compreender a importância dos processos de orientação na localização relativa; 
2. Compreender a importância dos elementos geométricos da esfera terrestre na localização absoluta; 
3. Aplicar o conhecimento das coordenadas geográficas na localização de um lugar; 
4. Conhecer especificidades físicas e humanas dos diferentes continentes; 
5. Conhecer e compreender a inserção de Portugal na Europa e na União Europeia 
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O Meio Natural 
1. Compreender diferentes formas de relevo através da análise de mapas e da construção de perfis topográficos; 
2. 2. Compreender os agentes externos responsáveis pela formação das diferentes formas de relevo; 
3. Conhecer e compreender as principais formas de relevo em Portugal. 
Atividades  Conteúdos Geográficos Descrição de atividades Recursos Tempo 
1.Elaborar uma da síntese  
 
 • Escrever o sumário 
com o contributo 
dos alunos.  
• Chamada dos 
alunos 
 
• Registo do nº da 







2. Jogo “Geografia da 
Glória” 




absoluta e relativa; 
• União Europeia; 
• Relevo; 
• Dividir os alunos 
em seis grupos de 
cinco alunos cada. 
• Ditar as regras do 
jogo; 
• Cada grupo elege 
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Avaliação:  Avaliação formativa e contínua, ao longo da aula, a partir da participação dos alunos nas diferentes tarefas. Os dados são registados 
através de uma tabela. 
Competências Geográficas: 
- A LOCALIZAÇÃO 
Ler e interpretar globos, mapas e plantas de várias escalas, utilizando a legenda, a escala e as coordenadas geográficas; 
Localizar Portugal e a Europa no Mundo, completando e construindo mapas; 
Localizar lugares utilizando plantas e mapas de diferentes escalas; 
Descrever a localização relativa do lugar onde vive, utilizando como referência a região do país onde se localiza, o país, a Europa e o Mundo. 
- O CONHECIMENTO DOS LUGARES E REGIÕES 
• Agentes internos e 
externos. 
a cerca dos 
conteúdos de uma 
forma ordenada, 
onde os alunos tem 
apenas 30 segundos 
para responder a 
cada questão; 
• Todos os grupos 
respeitam as regras 
do jogo; 
• A aula termina com 
a eleição do grupo 
vencedor e são 
atribuídos diplomas 
a todos os alunos. 
• Quadro 
• Caderno diário 
• Tabuleiro do jogo  
• PWP 
85 minutos 
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Ordenar e classificar as características dos fenómenos geográficos, enumerando os que são mais importantes na sua localização; 
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Jogo da “Glória da Geografia” - 1 de fevereiro de 2018 
Grupos do jogo “Glória da Geografia” 
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REGRAS E PREPARAÇÃO DO “JOGO DA GLÓRIA DA GEOGRAFIA” 
• REGRAS DO JOGO: 
 
1- Cada equipa elege um porta voz e lança uma vez o dado.  
2- Sempre que alguém responder sem ser na sua vez, volta de imediato para o início. 
3- Começa o Jogo! A equipa 1 lança o dado, e anda o número de casas que o dado 
ditar. 
4- Cada equipa joga na sua vez, tendo em conta o número de cada grupo. 
 
5- Cada casa pode ter vários desafios:  
• A mais comum, uma questão. Se a equipa acertar a resposta fica nessa casa, se 
falhar, retrocede para a casa anterior; 
• Nova Chance- se a equipa calhar nesta casa tem direito a jogar novamente o dado; 
• STOP - se a equipa parar nesta casa, retrocede imediatamente 2 casas para trás 
(caso isto aconteça, a equipa passa logo a vez, sem ter de responder a qualquer 
questão ou desafio). 
• Para a frente! - se a equipa ficar nesta casa, anda imediatamente 2 casas para a 
frente (caso isto aconteça, a equipa passa logo a vez, sem ter que responder a 
qualquer questão ou desafio).  
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MATERIAL UTILIZADO NA CONCEPÇÃO DO JOGO 
• Na preparação do jogo: 
- Cartolinas; 
- Papel autocolante; 
- Tabuleiro; 
- Canetas de cor; 
 - Cola; 
- Imagens; 
- Definição dos elementos do jogo; 
- Preparação dos certificados em suporte digital e papel. 
 
• Durante o jogo: 
-Tabuleiro do jogo; 
- Dados; 
- Marcadores;  
- Júris; 
- PowerPoint/documento com as questões; 
 
• No fim do jogo: 
- Certificados de participação do jogo; 
- Brinde. 
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QUESTÕES DO “JOGO DA GLÓRIA DA GEOGRAFIA” 
 
1-Indica 4 pontos cardeais. 
Norte (N), Sul (S), Este (E) e Oeste (O) 
2- Indica 4 pontos colaterais. 
Nordeste (NE), Sudeste (SE), Noroeste e Sudoeste (SO) 
3- O que é a rosa dos Ventos? 
Conjunto de todas as direções ou rumos. 
4- Quantos são os pontos intermédios? 
8 pontos intermédios. 
5- Qual é o país que fica a Este de Portugal? 
Espanha. 
6- O que é a localização relativa de um lugar? 
A localização relativa, varia consoante o lugar em relação ao qual se faz a localização. 
7- O sol nasce na direção de que ponto cardeal? 
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Este 
8- O sol põe-se na direção de que ponto cardeal? 
Oeste 
9- Qual é a estrela mais importante para a orientação no HN? 
Estrela Polar. 
10- Qual é a estrela mais importante para a orientação no HS? 
Cruzeiro do Sul. 
11- O que é a declinação magnética? 
O ângulo compreendido entre o polo norte geográfico e o polo norte magnético. 
12- Quais os pontos atravessados pelo eixo imaginário da Terra? 
Polo Norte (PN) e Polo Sul (PS). 
13- Dá exemplo de 1 círculo máximo? 
Equador, Meridianos ou Semimeridianos. 
14- Dá exemplo de um círculo menor? 
Paralelos ou Trópicos e Círculos. 
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15- Dá exemplo de um paralelo importante no HN? 
Trópico de Câncer (TC) ou Círculo Polar Ártico (CPA). 
16- Como se calcula a localização absoluta dos lugares? 
Rede Cartográfica. 
17- Onde se localiza um lugar com latitude 0º? 
Equador. 
18- Onde se localiza um lugar com latitude 90? 
Num dos polos.  
19- Qual é o meridiano de referência da longitude? 
Greenwich. 
20- Em que linhas de uma rede cartográfica se mede a latitude? 
Paralelos. 
21- Em que linhas de uma rede cartográfica se mede a longitude? 
Meridianos. 
22- Um lugar com latitude de 30ºN fica em que Hemisfério? 
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Hemisfério Norte. 
23- Quais são os pontos cardeais que ajudam a medir a longitude? 
Este e Oeste. 
24- O que significa CPLP? 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa. 
25- Refere 2 países da CPLP? 
Cabo Verde, Guiné, São Tomé e Príncipe, Angola, Brasil ou Moçambique. 
26- Qual é o ponto mais ocidental de Portugal Continental? 
Cabo da Roca. 
27- Indica o nome de 2 rios importantes da Ásia. 
Yangtze, Obi, Huang Ho (Amarelo), Amur, Lena, Mekong, Ganges, Eufrates e o Indo. 
28- Refere a cordilheira montanhosa com maior altitude da Ásia? 
Himalaias. 
29- Refere a cordilheira montanhosa com maior altitude da América do Norte? 
Montanhas Rochosas. 
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30- Refere a cordilheira montanhosa com maior altitude da América do Sul? 
Andes. 
31- Refere 3 línguas importantes no continente americano. 
Inglês, Francês, Espanhol. 
32- Qual é maior bacia hidrográfica da América do Sul? 
Bacia do Amazonas. 
33- Qual é a maior montanha do continente africano? 
Kilimanjaro. 
34- Refere 2 rios importantes no continente africano. 
Nilo, Níger, Congo, Zambeze e o Limpopo. 
35- Identifica 2 países do norte de áfrica. 
Ex: Marrocos, Argélia, Líbia, Egito, Mali, Mauritânia. 
36- Refere 1 península que fique no sul da Europa? 
Península Ibérica. 
37- Refere 1 península que fique no norte da Europa? 
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Escandinávia. 
38- Qual é o oceano que limita a Europa a Norte? 
Glacial Ártico. 
39- Os Pirenéus fazem fronteira com que países. 
Espanha e França.  
40- Refere 2 cordilheiras montanhosas da Europa. 
Pirenéus, Alpes, Balcãs, Apeninos, Cárpatos, Urais. 
41- Qual a capital da Itália? 
Roma. 
42- Qual é a capital da Irlanda? 
Dublin. 
43- Oslo é a capital de que país? 
Noruega. 
44 Qual é o símbolo da cidade de Paris? 
Torre Eiffel, Paris, França. 
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45- Qual é o maior país da Oceânia? 
Austrália. 
46- Qual é o continente localizado mais a sul do planeta? 
Antártida. 
47- Quantos países tem atualmente a UE? 
28 países. 
48- Qual a data de criação de Comunidade Económica UE? 
1957. 
49- Qual é o mais recente país da UE? 
Croácia. 
50 - Refere 2 objetivos da criação da CEE? 
Promover a paz, a liberdade e o equilíbrio na Europa; Promover a unidade política e económica de todos os povos europeus; Melhorar as 
condições de vida dos cidadãos; Reduzir as desigualdades sociais e económicas entre as diferentes regiões europeias e Facilitar a livre 
circulação de pessoas, bens e capitais.  
51- Em que ano, Portugal entrou para a UE? 
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1986. 
52- Em que ano a moeda portuguesa deixou de ser o Escudo e passou a ser o EURO? 
2002. 
53- Refere 2 instituições da UE. 
Parlamento Europeu, Conselho da União Europeia, Comissão Europeia, Tribunal de Contas e Tribunal de Justiça. 
54- Em que dia se celebra o dia de UE? 
9 de maio- Dia da Europa. 
55- Refere 4 formas de relevo terrestre. 
Montanhas, Planaltos, Planícies, Colinas ou Peneplanícies. 
56- O que é a altitude de um lugar? 
É a diferença, em metros, medida na vertical, entre o nível médio das águas do mar e o lugar. 
57- O que são montanhas? 
Relevos elevados com vertentes de grande declive, com vales profundos e, por vezes, com cumes pontiagudos.  
58- O que são planícies? 
São superfícies aplanadas e extensas, de baixa altitude, onde os rios escoam as suas águas por vales largos. 
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59- Qual a maior elevação do território português? 
Ilha do Pico- Montanha do Pico. 
60- Como se designam as linhas que unem pontos com a mesma altitude? 
Curvas de nível. 
61- Qual é a maior elevação de Portugal continental? 
Serra da Estrela. 
62- As cores mais escuras nos mapas hipsométricos representam lugares com elevada ou baixa altitude? 
Elevada altitude. 
63- O que é um lugar com altitude negativa?  
Lugar abaixo do nível médio das águas do mar. 
64- O que são relevos novos? 
Montanhas com picos elevados e vertentes íngremes. 
65- O que são relevos antigos?  
Relevos de baixa altitude, com formas arredondadas e vertentes suaves. 
66- Refere 2 agentes internos da Terra? 
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Movimentos tectónicos, sismos e vulcanismo. 
67- Refere 2 agentes externos ou erosivos da Terra? 
Chuva e o vento. 
68- Quais são os 3 processos de atuação dos agentes erosivos? 
Transporte, Acumulação e Desgaste. 
69- O que é a erosão fluvial? 
Corresponde à aplanação do relevo terrestre, transformando áreas montanhosas em superfícies de baixa altitude.  
70- Refere 2 tipos de precipitação. 
Chuva, neve, granizo, geada… 
71- Como se designa a escorrência de água no subsolo? 
Escorrência Subterrânea. 
72- Como se designa a escorrência de água na superfície terrestre? 
Escorrência Superficial. 
73- Quais são os principais agentes erosivos? 
Agentes meteorológicos, cursos de água, glaciares e o mar. 
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74- Onde predominam as planícies em Portugal, a norte ou a sul do Tejo? 
Sul. 
75- O que é uma peneplanície? 
Superfície quase plana onde, por vezes, sobressaem relevos residuais, que resultam da erosão durante um longo período de vários milhões 
de anos.  
76- Qual é a origem geológica do arquipélago da Madeira? 
Origem vulcânica. 
77- O que é a crista dorsal do atlântico? 
É uma cordilheira de relevos submarinos que se estende a meio do oceano Atlântico, de norte para sul.  
78- Qual é o arquipélago mais antigo? 
Madeira. 
79- Como se formaram as lagoas típicas dos açores? 
As crateras dos cones vulcânicos abatem, formando caldeiras onde se acumula águas das chuvas. 
80- Em que arquipélago ainda está ativo o vulcanismo? 
Açores. 
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81- Quantas ilhas formam o arquipélago dos açores? 
9 ilhas. 
82- Qual é a importância da localização absoluta? 
A localização absoluta dá-nos a posição de qualquer ponto na Terra, de forma exata, com base no sistema de coordenadas.  
83- O que significa um lugar ter latitude sul? 
O lugar está a sul do equador. 
84- O que significa um lugar ter longitude oeste? 
O lugar está a oeste do semimeridiano de Greenwich.  
85- O que é um círculo máximo? 
São círculos que dividem a Terra em duas partes iguais. 
86- O que é um círculo menor? 
São círculos que dividem a Terra em duas partes diferentes. 
87- O que é a latitude de um lugar? 
É a distância angular medida a partir do equador até ao lugar. O seu valor varia de 0º a 90º norte ou sul. 
88- O que é a longitude de um lugar? 
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É a distância angular compreendida entre o semimeridiano de Greenwich e o lugar. O seu valor pode variar de 0º a 180º este ou oest
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Certificados entregues aos alunos no dia da realização do jogo 
 
“Certificado dos Vencedores” 
 
 
“Certificado de Participação” 
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Registo de vários momentos do “Jogo da Glória da Geografia” na 
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ANEXO XII - 9º AULA- 7/02/2018 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 7/2/2018 
Escola Secundária Rainha D. Leonor 7º1- Sala 103 
Professor cooperante: Ana Isabel Mendes 
Professor: Cíntia Couto  
Domínio: A Terra: Estudos e Representações / O Meio Natural 7ºano 
Subdomínio:  
A localização dos diferentes elementos da superfície terrestre/ O Relevo 
Objetivo Geral:  
A Localização dos diferentes elementos da superfície terrestre 
Descritores/objetivos específicos: 
A Terra: Estudos e Representações 
6. Compreender a importância dos processos de orientação na localização relativa; 
7. Compreender a importância dos elementos geométricos da esfera terrestre na localização absoluta; 
8. Aplicar o conhecimento das coordenadas geográficas na localização de um lugar; 
9. Conhecer especificidades físicas e humanas dos diferentes continentes; 
10. Conhecer e compreender a inserção de Portugal na Europa e na União Europeia 
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O Meio Natural 
4. Compreender diferentes formas de relevo através da análise de mapas e da construção de perfis topográficos; 
5. 2. Compreender os agentes externos responsáveis pela formação das diferentes formas de relevo; 
6. Conhecer e compreender as principais formas de relevo em Portugal. 
 
Atividades  Conteúdos Geográficos Descrição de atividades Recursos Tempo 
1.Elaborar uma da síntese  
 
 • Escrever o sumário 
com o contributo 
dos alunos.  
• Chamada dos 
alunos 
 
• Registo do nº da 







2. Realizar exercícios de 
preparação para a ficha 
de avaliação 




absoluta e relativa; 
• União Europeia; 
• Realizar exercícios 
do caderno de 
atividades pág. 31, 
50 e 56. 
• A aula termina com 
a realização de 
 
 
• Caderno de 
Atividades 
• Manual 
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Avaliação:  Avaliação formativa e contínua, ao longo da aula, a partir da participação dos alunos nas diferentes tarefas. Os dados são registados 
através de uma tabela. 
Competências Geográficas: 
- A LOCALIZAÇÃO 
Ler e interpretar globos, mapas e plantas de várias escalas, utilizando a legenda, a escala e as coordenadas geográficas; 
Localizar Portugal e a Europa no Mundo, completando e construindo mapas; 
Localizar lugares utilizando plantas e mapas de diferentes escalas; 
Descrever a localização relativa do lugar onde vive, utilizando como referência a região do país onde se localiza, o país, a Europa e o Mundo. 
- O CONHECIMENTO DOS LUGARES E REGIÕES 
Ordenar e classificar as características dos fenómenos geográficos, enumerando os que são mais importantes na sua localização; Selecionar as 







• Agentes internos e 
externos. 
questões (dúvidas) 
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Matriz de conteúdos 
O JOGO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM GEOGRAFIA NO 7º ANO DE ESCOLARIDADE 
 ______________________________________________________________________________________________________________________________  
 
183 
Instituto de Geografia e Ordenamento do Território 
Universidade de Lisboa 2017/2018 
ANEXO XIII - 10º AULA- 8/02/2018 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 8/2/2018 
Escola Secundária Rainha D. Leonor 7º1- Sala 103 
Professor cooperante: Ana Isabel Mendes 
Professor: Cíntia Couto  
Domínio: A Terra: Estudos e Representações / O Meio Natural 7ºano 
Subdomínio:  
A localização dos diferentes elementos da superfície terrestre/ O Relevo 
Objetivo Geral:  
A Localização dos diferentes elementos da superfície terrestre 
Descritores/objetivos específicos: 
A Terra: Estudos e Representações 
11. Compreender a importância dos processos de orientação na localização relativa; 
12. Compreender a importância dos elementos geométricos da esfera terrestre na localização absoluta; 
13. Aplicar o conhecimento das coordenadas geográficas na localização de um lugar; 
14. Conhecer especificidades físicas e humanas dos diferentes continentes; 
15. Conhecer e compreender a inserção de Portugal na Europa e na União Europeia 
O JOGO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM GEOGRAFIA NO 7º ANO DE ESCOLARIDADE 
 ______________________________________________________________________________________________________________________________  
 
184 
Instituto de Geografia e Ordenamento do Território 
Universidade de Lisboa 2017/2018 
O Meio Natural 
7. Compreender diferentes formas de relevo através da análise de mapas e da construção de perfis topográficos; 
8. 2. Compreender os agentes externos responsáveis pela formação das diferentes formas de relevo; 
9. Conhecer e compreender as principais formas de relevo em Portugal. 
Atividades  Conteúdos Geográficos Descrição de atividades Recursos Tempo 
1.Elaboração de uma da 
síntese  
 
 • Escrever o sumário 
com o contributo 
dos alunos.  
• Chamada dos alunos 
 
• Registar o nº da aula 






2. Realizar a ficha de 
avaliação 




absoluta e relativa; 
• União Europeia; 
• Relevo; 
• Agentes internos e 
externos. 
• Os alunos realizam a 
ficha de avaliação 




• Caderno de 
Atividades 
• Manual 
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Avaliação:  Avaliação formativa e contínua, ao longo da aula, a partir da participação dos alunos nas diferentes tarefas. Os dados são registados 
através de uma tabela. 
Competências Geográficas: 
- A LOCALIZAÇÃO 
Ler e interpretar globos, mapas e plantas de várias escalas, utilizando a legenda, a escala e as coordenadas geográficas; 
Localizar Portugal e a Europa no Mundo, completando e construindo mapas; 
Localizar lugares utilizando plantas e mapas de diferentes escalas; 
10. Levantar as ideias 







• Os alunos terminam 





através de uma 
paisagem mental 
sobre conteúdos 
abordados nas aulas 
anteriores (o 
objetivo consiste em 
perceber o que os 
alunos aprenderam 
durantes as aulas, 
depois de abordados 
os conteúdos).  
• Folha branca  
40 minutos 
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Descrever a localização relativa do lugar onde vive, utilizando como referência a região do país onde se localiza, o país, a Europa e o Mundo. 
- O CONHECIMENTO DOS LUGARES E REGIÕES 
Ordenar e classificar as características dos fenómenos geográficos, enumerando os que são mais importantes na sua localização; Selecionar as 
características dos fenómenos geográficos responsáveis pela alteração das localizações. 
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Teste de avaliação- Versão 1 
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Paisagens mentais realizadas no final da sequência pelos alunos 
Última aula- 22 de fevereiro de 2018 
Como resposta à questão: “O que é o relevo?” 
 
Resposta da aluna do 7º1 Nº9: “Planalto, planície, colinas e montanha”. 
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Paisagens mentais realizadas no final da sequência pelos alunos 
Última aula- 22 de fevereiro de 2018 












Resposta do aluno do 7º1 Nº12: “O relevo são as formas diferentes na superfície terres
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4º Jogo Sopa de Letras – “O Relevo” 
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ANEXO XIV - 11º AULA- 22/02/2018 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 22/2/2018 
Escola Secundária Rainha D. Leonor 7º1- Sala 103 
Professor cooperante: Ana Isabel Mendes 
Professor: Cíntia Couto  
Domínio: O Meio Natural 7ºano 
Subdomínio:  
A dinâmica de uma bacia hidrográfica 
Objetivo Geral:  
1.Compreender conceitos relacionados com a dinâmica de uma bacia hidrográfica 
Descritores/objetivos específicos: 
1. Distinguir rede hidrográfica de bacia hidrográfica. 
Atividades  Conteúdos Geográficos Descrição de atividades Recursos Tempo 
1.Elaborar uma síntese  
 
 • Escrever o sumário 
com o contributo dos 
alunos;  
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• Registar o nº da aula 
e da data, no quadro, 
pelo professor. 
 
2. Entregar e corrigir a 
ficha de avaliação 




absoluta e relativa; 
• União Europeia; 
• Relevo; 
• Agentes internos e 
externos. 
• Entregar aos alunos a 
ficha de avaliação 
corrigida e a sua  
respetiva nota. 
• Durante a aula é 
realizada a correção 
da ficha de avaliação 
(versão 1 e 2), 
através da projeção 
da mesma com a sua 




• Ficha de avaliação 
• Manual 







3. Explicar a importância 




• Rede hidrográfica; 
• Afluentes; 
• Subafluentes; 
• Bacia hidrográfica.  
 
• Identificar a água 
que está presenta na 
hidrosfera, a sua 
importância e ainda, 
explicar qual o 
percurso de um rio, 
da nascente até à foz, 
através de uma folha 
de couve, onde é 
identificada a rede e 





• Caderno diário 
• Quadro 
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Avaliação:  Avaliação formativa e contínua, ao longo da aula, a partir da participação dos alunos nas diferentes tarefas. Os dados são registados 
através de uma tabela. 
 
Competências Geográficas: 
- O CONHECIMENTO DOS LUGARES E REGIÕES 
Ordenar e classificar as características dos fenómenos geográficos, enumerando os que são mais importantes na sua localização; Selecionar as 
características dos fenómenos geográficos responsáveis pela alteração das localizações. 
 
 
subafluentes com o 
auxílio de 
autocolantes 
numerados, onde os 
alunos em grupos de 
dois colam os 
autocolantes no sítio 
correspondente.  
• A aula termina, com 
a realização dos 
exercícios do manual 
da pág. 176 e 177.  
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Correção do teste de avaliação- Versão 1 
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Critérios de avaliação do teste de Geografia 7º1º- 8 de fevereiro 
GRUPO I 
1.1. Tópicos de resposta 
- relativo à versão 1 
Alínea C. 
- relativo à versão 2 
Alínea D. 
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Acerta a alínea. 5 
 
1.2. Tópicos de resposta  
- relativo à versão 1  
Alínea D. 
- relativo à versão 2   
Alínea A. 
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Acerta a alínea 5 
 
1.3.Tópicos de resposta  
- relativo à versão 1  
Alínea B. 
- relativo à versão 2 
Alínea D. 
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Acerta a alínea. 5 
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2. Tópicos a desenvolver 
- relativo à versão 1 e 2  
Paisagem humanizada  
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Acerta todas as alíneas  10 
2 Acerta apenas uma alínea 2 
 
2.1. Tópicos a desenvolver 
- relativo à versão 1 e 2 
Justificação correta. 
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Acerta todas as justificações 6 
2 Acerta apenas uma justificação 2 
 
GRUPO II 
1. Tópicos a desenvolver  
- relativo à versão 1 
Alínea C. 
- relativo à versão 2 
Alínea B. 
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Acerta a alínea correta. 5 
 
2. Tópicos a desenvolver  
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- relativo à versão 1 
Alínea B. 
- relativo à versão 2 
Alínea A. 
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Acerta a alínea correta. 5 
 
3. Tópicos a desenvolver  
- relativo à versão 1 
Alínea D. 
- relativo à versão 2 
Alínea C. 
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Acerta a alínea correta. 5 
 
GRUPO III 
1.1. Tópicos a desenvolver  
-relativo à versão 1   
Alínea C e C. 
- relativo à versão 2 
Alínea A e B. 
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Acerta as duas alíneas. 6 
2 Acerta apenas uma alínea. 3 
3 Não acerta nenhuma alínea. 0 
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2.1.Tópicos a desenvolver  
- relativos à versão 1 
B,A,D e C. 
- relativo à versão 2  
B,A,D e C. 
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Acerta toda a correspondência  8 
2 Acerta apenas uma correspondência 2 
 
2.2.Tópico a desenvolver  
- relativo à versão 1  
Colinas ou Peneplanícies. 
- relativo à versão 2  
Mapas hipsotérmicos, Mapa em relevo, Mapa topográfico ou Curvas de Nível. 
 
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Refere corretamente outra forma de relevo ou uma forma de 
representar o relevo  
4 
 
3.Tópico a desenvolver  
– relativo à versão 1 
a) Hipsométrico, b) relevo e c) cores. 
- relativo à versão 2 
A- Projeção Cónica 
a) Mapa topográfico, b) linhas, c) curvas de nível e d) altitude. 
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Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Completa corretamente a frase 6 
2 Apenas acerta um vocábulo. 2 
 
4.1.Tópico a desenvolver  
-relativo à versão 1 e 2  
1- desgaste, 2- transporte e 3- acumulação. 
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Indica corretamente as três fases 6 
2 Indica apenas uma fase 2 
 
4.2. Tópico a desenvolver  
- relativo à versão 1 
Água e vento. 
- relativo à versão 2 
Agente Interno- Movimentos tectónicos, sismos e vulcões. 
Agente Externo- Agentes meteorológicos, cursos de água, glaciares e o mar. 
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Indica corretamente os dois exemplos 4 
2 Menciona apenas um exemplo 2 
 
5. Tópico a desenvolver  
- relativo à versão 1 e 2 
Pirenéus, Alpes, Cárpatos, Urais, Cáucaso, Apalaches, Apeninos, Atlas e Himalaias. 
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Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Indica 4 cadeias montanhosas mundiais e o seu respetivo 
continente 
10 
2 Indica apenas uma cadeia montanhosa e o seu respetivo continente 2,5 
 
6. Tópicos a desenvolver  
-relativo à versão 1  
1-Serra da Estrela,2- Serra de Montemuro e 3- Serra do Gerês. 
- relativo à versão 2  
4- Serra do Larouco, 5- Serra do Marão e 6- Serra de Monchique. 
Nível Descritores de desempenho Pontuação 
1 Acerta as três serras.  10 
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7º 1ª 1.1 1.2 1.3. 2. 2.1. 1. 2. 3. 1.1. 2.1. 2.2. 3. 4.1. 4.2. 5. 6. Total 
  
5 5 5 10 6 5 5 5 6 8 4 6 6 4 10 10 100 
1 Afonso Vasconcellos 5 5 5 10 4 5 5 5 6 8 4 4 4 4 7,5 3 84,5 
2 António Matos 5 5 5 10 4 5 5 5 3 8 0 4 6 2 5 3 75 
3 Carolina Carreiras 5 5 5 8 2 5 5 5 3 4 4 6 6 4 7,5 3 77,5 
4 Gonçalo Soares 5 5 5 6 3 0 5 5 6 8 4 4 6 4 10 3 79 
5 Gonçalo Martins 5 5 5 8 4 5 5 5 6 8 4 6 6 4 10 0 86 
6 Guilherme Calisto 5 5 0 6 2 5 5 5 6 4 4 0 6 4 3,75 0 60,75 
7 Inês Louro 5 5 5 10 2 5 5 5 3 8 4 4 4 4 7,75 0 76,75 
8 Inês Almeida 5 5 5 10 6 5 5 5 6 8 4 6 6 4 10 3 93 
9 Inês Marcelino 0 5 0 4 0 0 0 0 6 8 4 4 6 4 5,25 0 46,25 
10 Joana Batista 5 5 0 8 3 5 5 5 6 8 4 4 6 4 10 0 78 
11 João Oliveira 5 5 5 10 5 5 5 5 6 8 4 6 6 4 10 3 92 
12 João Picciochi 5 5 5 10 0 0 5 5 3 4 0 4 4 4 8,25 0 62,25 
13 José Afonso 5 5 5 4 0 5 5 5 6 8 4 6 6 4 8,25 3 79,25 
14 Leoni Aguiar 5 5 5 10 2 5 5 5 6 8 4 6 4 4 10 0 84 
15 Madalena Sousa 5 5 0 2 0 5 5 5 3 8 4 2 6 4 5 0 59 
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16 Mafalda Cardoso 5 5 0 10 4 5 5 5 6 8 4 4 6 4 10 0 81 
17 Mafalda Fonseca 0 5 0 8 2 0 5 5 6 8 4 6 6 4 4,25 3 66,25 
18 Manuel Corça 0 5 0 4 0 5 0 0 6 8 4 4 0 4 7,5 7 54,5 
19 Margarida Evangelista 5 5 5 8 0 5 5 0 6 8 4 6 6 4 10 3 80 
20 Maria Medeiros 5 5 0 8 2 0 0 0 3 8 4 6 2 2 5 0 50 
21 Maria Maia 5 5 5 4 0 5 5 5 3 8 4 6 6 4 10 0 75 
22 Mariana Amorim 5 5 0 4 2 5 0 5 6 8 4 6 6 4 8,75 3 71,75 
23 Martim Ramalhão 5 5 5 8 0 0 0 5 6 8 0 2 0 4 10 7 65 
24 Martim Morais 5 0 5 4 2 5 5 5 6 8 4 4 4 4 10 0 71 
25 Nuno Colaço 5 5 5 8 2 5 5 5 6 8 4 6 6 4 10 3 87 
26 Pedro Rodrigues 5 5 5 10 6 5 5 5 6 8 4 6 6 4 10 3 93 
27 Sara Vasconcelos 5 5 5 8 4 0 5 5 6 4 0 6 6 4 5 7 75 
28 Sofia Pinto 5 5 5 10 0 5 5 5 6 8 4 6 6 4 6,25 0 80,25 
29 Vasco Mesquita 5 5 0 10 6 0 0 5 6 8 4 6 4 4 10 0 73 
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Grelha de classificações no final do 2º Período da disciplina de Geografia 
 
 
75% 25%  
     















50 50 50,0 50 68,9 60,4 64,7 Aprovado 3 3 




50 75 50,0 58,33 68,2 66,0 67,1 Aprovado 3 3 




80 80 50 70 62,3 70,3 66,3 Aprovado 3 3 




80 75 40,0 65 64,6 67,9 66,3 Aprovado 3 3 




80 75 60,0 71,66 86,9 83,6 85,3 Aprovado 4 5 




0 75 60,0 45 52,1 73,3 62,7 Aprovado 3 3 




75 50 60,0 61,66 65,9 66,3 66,1 Aprovado 3 3 




90 90 90,0 90 88,5 94,7 91,6 Aprovado 5 5 




0 50 60,0 36,66 53,9 49,2 51,5 Aprovado 3 3 
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90 90 90,0 90 86,3 77,6 81,9 Aprovado 4 4 




80 75 90,0 81,66 92,4 96,8 94,6 Aprovado 5 5 




80 75 50,0 68,33 60,7 57,3 59,0 Aprovado 3 3 




70 75 30 58,33 67,6 72,1 69,8 Aprovado 3 3 




0 75 70 48,33 75,1 82,4 78,8 Aprovado 4 4 




90 90 65 81,66 70,3 62,8 66,6 Aprovado 3 3 




75 80 65 73,33 69,0 55,4 62,2 Aprovado 3 3 




75 90 60 75 66,1 48,5 57,3 Aprovado 3 3 




50 80 50 60 52,7 51,1 51,9 Aprovado 3 3 
Margarida 




75 80 70 75 69,8 45,1 57,4 Aprovado 3 3 




80 50 50 60 56,3 63,3 59,8 Aprovado 3 3 




80 80 40 66,66 61,3 70,8 66,1 Aprovado 3 3 




90 90 70 83,33 79,3 77,9 78,6 Aprovado 4 4 
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0 75 30 35 57,1 54,3 55,7 Aprovado 3 3 




0 50 50 33,33 55,2 54,1 54,6 Aprovado 3 3 




50 80 65 65 79,6 70,9 75,3 Aprovado 4 4 




0 75 70 48,33 79,2 78,0 78,6 Aprovado 4 4 




80 90 60 76,66 67,5 73,4 70,5 Aprovado 4 3 




80 80 60 73,33 70,6 64,6 67,6 Aprovado 3 3 




0 50 65 38,33 60,2 61,8 61,0 Aprovado 3 3 
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ANEXO XV – Guião da Visita de Estudo  
Guião da Visita de Estudo de Geografia 
Dino Parque (Lourinhã), Peniche e Foz do Arelho 
21 de março 2018 (8h15min-18h00min) 
ANO/TURMA: 7º1º e 7º2º 
Docentes responsáveis: Prof. Ana Mendes e Prof. Estagiária Cíntia Couto 
Docentes acompanhantes: Prof. Diogo Silva, Prof. Rosário Barbosa e Prof. Dina 
Garanito 











Figura 1- Percurso  Fonte: Google Maps 
2. Regras importantes 
- Respeitar as indicações dos professores e dos guias;  
- Levar roupa e calçado adequado; 
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- Estar atento às informaçõ informações fornecidas pelos guias da visita;  
- Anotar as informações pedidas no guião e outras questões pertinentes;   
- Ser cordial com todos os membros do grupo-turma; 
- Não dispersar sem autorização do professor.  
3. Programa:  
8h15min- Saída da Escola Secundária Rainha D. Leonor em Alvalade, Lisboa;  
10h00min- Chegada ao Dino Parque, Lourinhã; 
10h00 min- 13h00min- Visita ao Dino Parque, Lourinhã; 
13h00min- 14h30 min- ALMOÇO; 
14h30h00m15h30min- Visita a Cabo Carvoeiro, Peniche; 
15h30min-16h30min- Visita à Lagoa de Óbidos, Foz do Arelho; 
16h30min- 16h45min- LANCHE; 
16h45min- 18h00min- Regresso à escola Secundária Rainha D. Leonor em Alvalade, 
Lisboa.  
4. Objetivos  
- Interagir no coletivo; 
- Partilhar conhecimento em parceria, entre professores-alunos e vice-versa;  
- Contribuir para a compreensão dos fenómenos da natureza e da vida na Terra; 
- Conhecer os diferentes períodos da história da Terra; 
-Aprender os modelos desiguais de dinossauros descobertos em Portugal, especialmente 
na Lourinhã; 
- Observar e aprender ao vivo, a preparação dos fósseis; 
- Identificar e estudar a importância das formas de relevo, que se encontram na Lourinhã 
e que permitiram a existência de fósseis; 
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- Conhecer geograficamente Peniche e Lagoa de Óbidos e as suas formas de relevo litoral; 
- Identificar os acidentes litorais. 
5. Enquadramento Teórico             
• 1º Paragem-Dino Parque (Lourinhã) 
 
Figura 2- Eras Geológicas 
Fonte: Google Imagens 
De acordo com a informação disponível no site do Dino Parque, este é o mais recente e 
maior museu ao ar livre em Portugal, inserido numa área de 10 hectares, onde se 
encontram quatro percursos que correspondem a algumas épocas importantes da história 
da terra são elas, o Fim do Paleozoico, Triássico, Jurássico e Cretácico.  
No Dino Parque, existem diversos modelos de dinossauros inclusive alguns descobertos 
em Portugal, mais especificamente na Lourinhã.  
“A Lourinhã está localizada numa das regiões de Portugal mais ricas em fósseis do 
Jurássico Superior e numa das 20 regiões mais ricas do mundo para os achados com 150 
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milhões de anos. Nessa altura situava-se no meio de um enorme vale onde confluía uma 
rede estuarina com cursos de água que atraíam toda a vida animal incluindo os imponentes 
dinossauros e os pequenos primeiros mamíferos. Todo esse delta de rio que alimentava 




Vamos visitar o Dino Parque! 





Figura 3- Cabo Carvoeiro, Fonte: Google 
Imagens 
Peniche é uma cidade portuguesa pertencente ao distrito de Leiria, na região Centro e 
sub-região do Oeste. Possuí 77,55km de área e 27 753 habitantes (2011) e encontra-se 
subdividido em 4 freguesias.  A leste é limitado por Óbidos, a sul próximo da Lourinhã e 
a Oeste e Norte pelo Oceano Atlântico.  A pesca e a agricultura são as principais 
atividades económicas do concelho de Peniche. Peniche também uma referência devido 
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Acidentes do Litoral da Costa Portuguesa que resultam da acumulação 
O que é o litoral? 
O litoral corresponde à área de influência direto ou indireta da ação do mar (Machado, 
s.d.). Em Portugal existe cerca de 1450 Km de costa onde, mais de metade da população 
portuguesa vive em concelhos do litoral (Machado, s.d.).  
Acidentes do relevo do litoral 
Os acidentes existentes na 
linha da costa ou forma de 
relevo, são resultantes alguns 
da existência da erosão 
marinha e outros da 
acumulação de sedimentos 
(Machado, s.d.). 
Figura 3- Tômbolo de 
Peniche 
Fonte: Google Imagens 
O tômbolo de Peniche é um acidente do relevo do litoral.  
“Tômbolo - pequena ilha rochosa ligada ao continente por um istmo – faixa resultante da 
acumulação de areias e seixos. A acumulação de areia, como aconteceu em Peniche, dá-
se entre o litoral e uma ilha próxima. No caso dos materiais acumulados emergirem a ilha 
fica ligada ao continente por uma faixa arenosa a que damos o nome de Tômbolo.” 
(Machado, s.d.) 
Cabo Carvoeiro  
O Cabo Carvoeiro é um dos símbolos do Património Natural de Peniche. 
Geograficamente é considerado o local mais ocidental do país com vista para o Oceano 
Atlântico. Antigamente era uma ilha que, com o passar do tempo foi se juntando a 
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Peniche. O Farol é a principal referência de quando chegamos ao Cabo Carvoeiro, este 
que tem 27 metros de altura e 57 de altitude acima do mar e mais de 220 anos.  
O Cabo Carvoeiro é essencialmente rico em rochas sedimentares calcárias, que pertencem 
ao período Jurássico.  
Ilha da Berlenga  
O arquipélago das Berlengas, 
geograficamente situa-se a 11milhas, a oeste 
do Cabo Carvoeiro. É considerado uma 
reserva natural, onde se encontram raras e 
diferentes espécies de flora, aves e peixes. As 
rochas presentes na ilha das Berlengas, são 
mais antigas que aquelas que existem no Cabo 
Carvoeiro (tipologia graníticas).   
Figura 4- Ilha da Berlenga 
 Fonte: Google Imagens 
• 3º Paragem- Lagoa de Óbidos  
 
A Lagoa de Óbidos é o sistema lagunar mais 
extenso da costa Portuguesa e tem uma área 
total aproximada de 6,9 km2 com uma 
profundidade média de dois metros. Faz 
fronteira terrestre com o concelho das 
Caldas da Rainha a norte (freguesia  
 
Figura 5- Lagoa de Óbidos Fonte: Google Imagens 
da Foz do Arelho e Nadadouro) e também, com o concelho de Óbidos a Sul (freguesia de 
Vau e Santa Maria). Localiza-se numa depressão pouco profunda, com contornos 
irregulares e instáveis próximos do mar. O cordão de dunas litorais é a barreira natural de 
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separação do ambiente marinho. A sua ligação até ao mar, realiza-se através de um canal 
com largura e posicionamento inconstante.  
A pesca e a apanha de moluscos, são as principais atividades económicas existentes na 
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4.Identifica no mapa, onde se localizam os acidentes do litoral (Tômbolo de Peniche e 










Figura 1- Mapa de Portugal Continental 
 









7. Explica como se formou o Tômbolo de Peniche? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
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8. Avaliação da visita de estudo 
Assinala no quadro com X a tua prestação durante a visita, numa escala crescente de 1 
(nunca) a 4 (sempre). 
 
Atitudes 1 2 3 4 
Cumpri o horário     
Respeitei as indicações     
Compreendi o que foi dito     
Participei nas atividades     
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Respeitei sempre as pessoas     
Os objetivos da visita foram cumpridos     
Registei informações importantes     
Utilizei os conhecimentos adquiridos em Geografia durante a visita     
 
Numa escala crescente de 1 (nada satisfeito) a 4 (excelente), indica com um X o grau de 
satisfação com a visita. 
 
Avaliação da visita 1 2 3 4 
A visita de estudo foi adequada     
As orientações deste guião foram suficientes?     
As informações adquiridas foram úteis para a tua aprendizagem      
Avalia de 1 a 4 a visita de estudo     














O JOGO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM GEOGRAFIA NO 7º ANO 
DE ESCOLARIDADE 
 ____________________________________________________________________________  
 
239 
Instituto de Geografia e Ordenamento do Território 
Universidade de Lisboa 2017/2018 
ANEXO XVI – Notícia 
Notícia produzida para o Jornal da Escola sobre a visita de estudo 
Visita de Estudo 7º1º e 7º2 (Jornal da Escola) 
“Um dia na região Oeste em diversos contextos” 
No dia 23 de março de 2018, entre as 8h15m às 18h30m os alunos das turmas do 7º1º e 
7º2 da Escola Secundária Rainha Dona Leonor de Alvalade, Lisboa realizaram uma visita 
de estudo no âmbito da disciplina de Geografia ao Dino Parque na Lourinhã, a Peniche e 
à Lagoa de Óbidos com a participação dos professores de ciências naturais, ciências físico 
químicas e educação física. Esta visita foi organizada pela professora estagiária de 
Geografia, Cíntia Couto com a orientação da docente Ana Mendes, em contexto de 
estágio.  
A visita foi planeada previamente, tendo em conta o programa/conteúdos a desenvolver 
na disciplina de Geografia no 7º ano de escolaridade. Primeiramente decidiu-se os locais 
a serem visitados, o percurso a fazer e as atividades a desenvolver. Posto isto e chegado 
o dia da visita, seguimos em direção ao Dino Parque recentemente inaugurado na 
Lourinhã onde permanecemos durante o período da manhã e acabamos por almoçar, com 
passagem por Peniche mais especificamente no Cabo Carvoeiro e na Lagoa de Óbidos, 
durante a tarde. Estas duas últimas paragens tiveram como objetivo o visionamento dos 
diferentes tipos de acidente do litoral. 
Os alunos fizeram sempre acompanhar-se de um guião previamente preparado para o 
efeito, onde constava o percurso a percorrer na visita, os objetivos, as regras, a 
apresentação e as curiosidades suscitadas nas diferentes paragens, algumas questões 
inerentes aos diferentes locais e por último uma avaliação da visita. No primeiro ponto de 
paragem (Dino Parque, Lourinhã) os alunos foram acompanhados por guias turísticos 
tanto nas atividades desenvolvidas como no percurso realizado, facultado pelo próprio 
espaço e nas restantes paragens a professora estagiária da disciplina de Geografia 
forneceu alguns tópicos e satisfez algumas curiosidades que foram suscitadas no 
momento.  
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Para finalizar e sem constar no programa, tivemos a oportunidade de visitar 
inesperadamente a bonita vila de Óbidos, onde os alunos tiveram oportunidade de realizar 
uma pausa para lanchar e visitar as lojinhas artesanais, uma biblioteca e outros espaços 
respetivos, num âmbito mais descontraído, mas em simultâneo enriquecedor 
culturalmente.  
De seguida regressámos à escola, em ambiente descontraído e com conhecimentos mais 
alargados do ponto vista geográfico e cultural. Os alunos demonstraram boa recetividade 
e com um feedback bastante satisfatório e recomendável, ou seja, para repetir. Ao longo 














Registos de alguns momentos da visita 
Cíntia Couto, 20 de abril de 2018 
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ANEXO XVII- Outros materiais   
Inquéritos realizados à turma no 1º Período 
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Escola Secundária Rainha Dona Leonor 
Planificação Médio Prazo 
Ano de Escolaridade: 7º ano 
Disciplina: Geografia 
2º Período 
Sequência de 10 aulas (90 minutos) 
Tema: Meio Natural 
Subtema: O relevo/A dinâmica de uma bacia hidrográfica 






- Realizar o levantamento das 
ideias prévias sobre o relevo; 
- Apresentar as principais 
formas de relevo. 
- Os alunos realizaram uma paisagem mental; 
- Visualização de diferentes formas de relevo 
através de diferentes figuras; 
- Realização de exercícios. 
2º Aula 
11-1-2018 
- Apresentar as Formas de 
relevo terrestre; 
-Executar um jogo. 
- Utilização do mapa para a localização de 
cordilheiras; 
- Realizaram um jogo (Palavras Cruzadas). 
3º Aula 
17-01-2018 
- Analisar um Perfil 
topográfico.  
-Construir perfis topográficos. 





- Demonstrar os contrastes do 
relevo a nível mundial; 
- Realizar um jogo. 
- Realização de exercícios; 
- Jogo (Sopa de letras). 
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- Demonstrar os contrastes 
morfológicos no território de 
Portugal Continental; 
- Explicar a origem dos 
arquipélagos da Madeira e dos 
Açores e os seus contrastes 
geomorfológicos. 
- Realização de exercícios; 




- Localizar Serras e Rios.  - Apresentação dos trabalhos individuais. 
7º aula 
1-2-2018 
- Realizar o Jogo da “Glória da 
Geografia”. 
- Revisão dos conteúdos, através do jogo. 
8º aula 
7-2-2018 
- Rever a matéria para a ficha 
de avaliação. 
- Execução de uma ficha de trabalho com a 
revisão dos conteúdos.  
9º aula 
8-2-2018 
- Aplicar a ficha de avaliação; 
- Realizar o levantamento das 
ideias finais (paisagem 
mental). 
- Realizar um jogo. 
- Criação de uma paisagem mental pelos 
alunos; 
- Realização de um jogo- sopa de letras.  
10º aula 
22-2-2018 
- Entregar as fichas de 
avaliação; 
- Explicar a água existente na 
hidrosfera. 
- Entrega e correção das fichas de avaliação. 
- Os alunos desenvolveram a atividade da 
couve, com o objetivo de explicar o percurso 
dos rios e identificar o rio e os seus tributários.  
11º aula 
21-03-2018 
- Realizar uma visita de estudo 
ao Dino Parque (Lourinhã) e à 
Lagoa de Óbidos (Foz do 
Arelho). 
- Participação dos discentes na visita de estudo 
ao Parque de Dinossauros e à Lagoa de 
Óbidos, com o intuito da aquisição de 
conhecimentos sobre o relevo.  
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ANEXO XVIII - Planificação anual de Geografia ESRDL 
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